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Pessoas 
agrupam-se 

para combater 
a solidão 
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Bug 2000 
permanece 

a ameaça 
O bug 2000 nunca foi uma grande ame- 

aça para centrais eléctricas, sistemas de mísseis. 
ou telecomunicações, mas sim para as com- 
plicadas redes informáticas de retaguarda que 
permitem o funcionamento de empresas 
multinacionais e governos. Por isso, a maioria 
dos problemas informáticos aribuíveis à pas- 

sagem para 2000 não vai surgir nos próximos 
dias, semanas ou mesmo meses, indicaram 
peritos. As consequências mais devastadoras 
do Bug 2000 poderão ser sentidas mais tarde. 

Bjam 
Ajudas técnicas 
para deficientes 
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S. Gonçalinho 
um mistério 
de fé e amor 

Começam amanhã e vão até segunda-feira as festas de S. Gonçalinho, o santo mais amado 

pelas gentes da Beira-Mar aveirense. Um misto de fé, crença, amor e tradição, galvaniza todo um 
bairro que nesta altura se agiganta em redor de um dos símbolos religiosos mais fortes da região de - 
Aveiro. Sobre este acontecimento social e religioso publicamos desenvolvida reportagem nas pági- 
nas 6 e 7 desta edição. 

  

Mano Nunes 
presidente da Direcção do Beira Mar 

E imperioso 
que o Beira Mar 
suba de divisão 

Páginas 2e 3 
    Mantida vários meses no ventre de mãe morta 

A criança já nasceu .... 
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CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS (CP) — 

Agora que o seu mandato 
está a acabar, que balanço 
faz? 
Mano Nunes (MN) — 

Foi um tempo muito dift- 
il que não deixou, no en- 

tanto, de ser fruruoso. Pe- 
gámos no Beira Mar numa 
situação muito dificil e não 

havia sequer pessoas que 
quisessem tomar conta dos 

seguimos subir o clube à 1 
Divisão e vencer a Taça de 
Portugal, algo que ficará 
para sempre na história do 
clube, Penso que o balanço 
deste mandaro é positivo. 
A nível interno também se 
verificaram algumas altera- 
ções no sentido de melho- 
rar a organização do clube 
e tomálo mais funcional, 

algo que não exista até ago- 
ra. Há muita coisa que não 

se vê e que no Beira Mar 
melhorou muito desde que 
tomámos posse. 
CP - O que ficou por 

MN — Não consegui 
manter o Beira Mar na 1 
Divisão. É a minha gran- 
de mágoa. E também não 
consegui a formalização de   

uma Sociedade Anónima 
Desportiva (SAD), um dos 
grandes objectivos que te- 
nho para o clube. 

CP— É algo para pen- 
sar no próximo mandato? 

MN - É evidente que 
se eu me recandidatar se- 
rão coisas para pensar no 
próximo mandato e para 
concretizar. 

CP — Recandidata-se? 

MN — Na altura em 
que o Beira Mar desceu 

de divisão disse que o clu- 
be não ia cair num vazio 

directivo porque eu iria 
continuar como presiden- 
te. Posteriormente disse 
que me recandidataria a 
um novo mandato desde 

que não aparecesse uma 
pessoa que tivesse estado 
nos bons e nos maus mo- 

mentos do Beira Mar. E 

é essa a questão que se 
coloca neste momento. 
Se não aparecer ninguém 
terei que me recandida- 
tar. Se aparecer alguém 
que eu ache que tem per- 
£l e que está dentro dos 
parâmetros que cu tracei, 
vou estender-lhe uma 

passadeira e apoiá-lo den- 
tro das possibilidades que 
tiver, mas fora do clube, 

como é evidente. 
CP — Há alguém que 

tenha esse perfil? 

“As pessoas que só 
são sócias quando 

o Beira Mar 
está na I Divisão 

terão que ser 
penalizadas” 

O início do ano 2000 vai ficar marcado, em Aveiro, pelas eleições no Beira Mar. Inicialmente previsto para Fevereiro, o 
escrutínio deve ser antecipado, em virtude da necessidade de convocação de uma Assembleia Geral para notar a revisão dos 
estatutos do clube, em fase de conclusão. Mano Nunes deverá avançar com a recandidatura ao cargo de presidente do Beira 

Mar, no entanto, refere que abdicará de mais três anos à frente do clube se se candidatar alguém que tenha estado com o Beira 
Mar nos bons e maus momentos. Manuel Madail, 0 eterno presidente da Junta de Freguesia de Aradas, é um dos homens cujo 
perfil se enquadra nas “exigências” de Mano Nunes. Agora que o mandato está perto do fim é tempo de todos os balanços. 

«Foi um tempo muito dificil que não deixou, no entanto, de ser frutuoso». Pelo meio fica uma passagem pela 1 Divisão e a 
conquista da primeira Taça de Portugal para o clube, numa tarde histórica no Jamor. Para o futuro ficam os desejos de melhores 

dias e do regresso, já este ano, ao escalão maior do futebol nacional. 

MN — Há várias pes- 
soas que têm esse perfil, 
que estiveram com o Bei- 
ra Mar nos bons e maus 
momentos. Há tempos 

apontei o caso do Manu- 
el Madaíl que é um indi- 
víduo que se enquadra 
nesse perfil. Mas não quer 
dizer que seja só ele. Se 
alguma dessas pessoas se 
recandidatar é evidente 
que não avanço com nova 
candidatura. 

reiro. No entanto, estamos 
a ultimar a revisão dos es- 

tatutos e brevemente ire- 
mos marcar uma Assem- 
bleia Geral para fazer a sua 
actualização; a partir daí a 
Direcção cai automarica- 
mente. As eleições terão 
que se marcadas logo após 
a revisão e aprovação dos 
estatutos. 

CP As eleições pode- 
Tão então acontecer antes 

de Fevereiro... 

MN — Penso que seria. 
muito benéfico para o clu- 
bes as eleições se realizarem 
antes de Fevereiro. É im- 
portante que qualquer lis- 
ta ou indivíduo que vá to- 
mar conta dos destinos do 

clube, é importante que 
comece à reger-se pelos 
novos estatutos, o mais rá- 

pido possível. 
CP — Para além da 

SAD quais são os outros 
objectivos que pretende 
ver concretizados caso se 

MN — Eu sem assumir 

a recandidarura já disse que 
quero voltar ao escalão 
máximo do futebol. Penso 
que, neste momento, é 
imperioso que o Beira Mar 
suba de divisão porque na 
divisão principal é muito 
mais fácil governar um clu- 
be. Para além disso, é fun- 
damental que, de uma vez 
por todas, o clube crie con- 
dlições para se manter na 1 
Di É será muito mais 

complicado no futuro por- 
que tudo aponta para que 
a redução de clubes no es- 
calão máximo do futebol 

português seja uma reali- 
dade. É necessário que se 
construa e solidifique uma 
equipa de futebol que 
mantenha o Beira Mar na 

1 Divisão. Este é o meu 

objectivo e deve ser o ob- 

jectivo de qualquer indivi- 
duo que venha a can- 
didarar-se a presidente do 
clube, Para além da subi- 

da de divisão, é também 
importante a reestru- 

  

turação e criação de fontes 
de rendimento para o clu- 
be. Outra prioridade é con- 
tinuar a limpeza do passi- 
vo do clube, sem a qual é 
impossível avançar para a 
constituição da SAD. 

CP — Uma nóva sede 
para o clube está também 
nos planos da actual direc- 

MN — Temos que pen- 
sar e fazer uma sede social 
para o Beira Mar, Teremos 
que avançar para ela o mais 
urgente possível, assim 
como para outra situação 
que também é importan- 
te, que é criar condições 
para que os jovens do fute- 
bol juvenil tenham melho- 

res condições do que as que 
tém actualmente. 

CP — Relativamente à 
noya sede, já há algum um 
edifício em vista? 

MN — Andamos a fa- 

lar com o st. presidente da 
Câmara e já dissemos que 
o edifício onde está acrual- 
mente instalada a Sapara- 
ria Loureiro (junto à sede 
dos Galitos) seria o local 
ideal para a sede do Beira 
Mar, É para af que estamos 
a apontar as nossas bateri- 
as. De qualquer forma a 
sede social é, para nós, um 
objectivo primordial. Es- 
pero ultimar este processo
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o mais rapidamente possí- 
vel. Após as eleições, se eu 
continuar presidente do 
Beira Mar, 0 meu primei- 
ro acto será esse. 

“Passivo do Beira 

Mar é de cerca de 
150 mil contos” 

CP — Falou há pouco 
na necessidade de limpar 
o passivo do clube. Qual é 
a situação financeira do 
Beira Mar? 

MN — Em termos fi- 

nanceiros o Beira Mar tem 

uma situação complicada. 
Costumo dizer que já tem 
o nariz fora de água, já res- 
pira. É evidente que o pas- 
sivo era muito grande mas 
há muitas coisas que fomos. 
limpando ao longo dos 
tempos; estamos a cami- 
nhar para a naturalidade. 
É uma situação que nos 
preocupa mas que não é de 
todo impossível de ultra- 
passar. Penso que com o 
Beira Mar mais uma épo- 
ca na 1 Divisão o passivo 
do clube poderá ser com- 
pletamente limpo. 

CP — De quanto, ac- 
tualmente, é o passivo do 
Beira Mar? 

MN — O passivo está 
perfeitamente controlado, 
no que se refere a impos- 
tos, ao abrigo da Lei 
Mateus e de um protocolo 
que fizemos com a Liga 
para pagar um “X” por mês. 
Se retirarmos isso penso 
que o passivo do clube não 
é assustador; é de cerca de 
150 mil contos. 

CP-—O Beira Mar tem 

equipa para regressar já este 
ano à I Liga? 

MN - É evidente que 
sim. Apesar de não ter vin- 
doa fazer exibições de “en- 
cher o olho” e de os resul- 
tados não serem aquilo 
que esperávamos, o Beira 
Mar está em terceiro lu- 
pai, que dá acesso à subi 
da de divisão. Portanto, 

não vamos desesperar, Va- 
mos esperar que a equipa 
volte ao normal e tentar 
dar estabilidade ao grupo 
de trabalho para que este 
possa demonstrar no cam- 

po aquilo que sabem fazer 
A partir dessa premissa, o 
Beira Mar tem todas as 

condições para subir de di- 
visão. 

EPL Mafra pi 
meira parte do campeona- 

      
   

to bastante irregular... 
MN- Sim, mas penso 

que a equipa se está a en- 
contrar Contra a Naval, na 
primeira parte, já oi o Beira 
Mar que eu gostava de ver 
sempre, por exemplo. Pen- 
so que agora, se o último 
reforço, que é um homem. 
da área, corresponder às 

vas, pode ser o lan- 
çamento do Beira Mar. 
Apesar da primeira volta 
não ter sido muito famosa, 
se tivermos a sorre de ga- 
nhar os dois jogos que fal- 
ta e se fizermos uma se- 
gunda volta igual à primei- 
ra, está garantida a subida 
de divisão. 
CP — Em termos de 

plantel há mais alguma 
falha? 

MN — Eu não sou téc- 

nico de futebol mas o trei- 
nador, neste momento, 
diz-me que não. 

CP — Em que se sim- 
ação se encontram as res- 

tantes modalidades do 
Beira Mar? 
MN — Ao nível da for- 

mação sentimo-nos felizes 
porque temos cada vez 
mais juventude a praticar 
futebol, basquerebol, nara- 
ção, O Sport Clube Beira 
Mar é um clube de forma- 
ção, não é um clube de 
competição ao nível das 
outras modalidades. E 
cada vez nos sentimos mais 

felizes porque, de ano para 
ano, têm vindo as subir as 
inscrições de jovens. Daí 
que seja muito importan- 
te criar estruturas para que 
possamos acolher todos os 
jovens que queiram prati- 
car qualquer modalidade 
no clube. Neste momen- 
to, o Beira Mar está muiro 

carenciado de infra-estru- 
turas para poder albergar 
toda a juventude. 

MN -— Nas diversas 

modalidades temos 1300 

jovens inscritos. 
CP-No que conceme 

ao novo estádio, o Beira 

Mar tem sido ouvido? 
MN — O Beira Mar 

neste momento está divor- 
ciado desse projecto e pen- 
so que tem que ser ouvido. 
“Temos que ter garantias do 
que nos reserva o novo es- 
tádio para abandonarmos 
o Mário Duarte. E é evi- 

dente que o se. presidente 
na altura própria irá dar 

  

jo José Rabumbo, 2 = Av. 

Entrevista 

garantias ao clube porque, 
se não for, não vamos dei- 

mr o Mário Duarte tão fi- 
cilmente como se pensa. 
CP — Agradou-lhe o 

pré-projecto do novo es- 
tádio? 
MN — Não tenho dú- 

vidas que vai ser um está- 

dio muito bonito. Mas é 
evidente que a nostalgia do 
Mário Duarte não vai pas- 
sar facilmente. O que me 

mais foram as con- 
dições de trabalho que nós 
poderemos vir a ter; aí sim, 
poderemos acolher toda a 
juventude e teremos con- 
dições para fazer uma for- 
mação como deve ser. É 
um projecto interessante, 

cr Estádio ie 

deiAveiro, Agrada-lhe a 
ideia de vê-lo transforma- 

do em estádio universitário? 
MN — Entre ver 

destruído o estádio e ver lá 
montado cimento arma- 
do, prefiro vê-lo sia Uaiver- 
sidade. Pelo menos ainda 
vamos sentindo o estádio. 
Penso que será um bom 
fim para o Mário Duarte. 
Pessoalmente, sentir-me-ei 

muito: mais satisfeito. 

“O Beira Mar ainda 
não encontrou a sua 

identidade dentro da 
cidade” 

CP Como é que está 
à correr a campanha dos 
“10.000 sócios — 10.000 
vontades"? 

MN — Em relação aos 
sócios gostava de esclarecer 
algumas coisas, porque 
penso que as pessoas não 
entendetam o que eu disse 
há umas semanas atrás. Na 
altura manifestei-me insa- 
tisfeito porque no Beira 
Mar há determinados só- 

cios que só são sócios quan- 
do o clube está na 1 Divi- 

são. Já assisti a duas 
despromoções do Beira 
Mar e vi sempre o aban- 
dono das mesmas pessoas. 
Penso que as pessoas que 
só são sócias do Beira Mar 
quando o clube está na 
Divisão terão que ser pe 
nalizadas. Ou não se per- 
mite a sua admissão como 
sócios ou então terão que 
pagar bem caro se o quise- 

rem ser. Foi isso que eu dis- 
se, pura e simplesmente. Só 
defendi os interesses do 

Ra a » Dr, Lourenço, Peixinho, P2-2º - Telof.:/ 234429156/224425104 - 
E. RAD VELHA - ÁGUEDA “AVEIRO - GUARDA - ÍLHAVO - MIRANDELA - OVAR - PORTO - VISEU. 

clube e dos sócios que são 
de 1, Il e HI Divisão, que 
acompanham sempre o 
clube e que ão dedicados 
desde o princípio. É de 
bom tom fazer-se a defesa 
desses associados, 

CP Mas a campanha 
está a correr bem? 

MN - O Beira Mar 
perdeu umas centenas de 
associados com a descida 
de divisão, mas ganhou 
outras tantas centenas não 

ana 3 

e ainda... 
“Nota-se uma melhoria acentvada na equipa” 

    

*Se queremos subir de divisão não podemos estar 

dependentes de apenas um ponta de lança” 

“Temos que nos sentir satisfeitos pela Câmara 
Municipal de Aveiro ter entendido o Beira Mar de 

uma vez por todas” 

“A Extrusal aumentou esta época a dádiva que tem 

ao Beira Mar em 25% porque achou que o clube 
tinha direito a mais apoio. Isso calou-nos bem fundo” 

  

  

só com a campanha; nora- 
se que começa a haver um * “O caso Palatsi está como estava. Espero que a 
ferver de emoção em rela- Polícia Judiciária chegue a bom porto na 
ção ao Beira Mar, princi- investigação que está a fazer” 
palmente na juventude. 

CP-O Beira Mar tem “Temos que estar muito atentos a esse tipo de 

algumas regalias para as pessoas que só se fazem sócias do Beira Mar por 
“velhas interesse e não com o intuito de ajudar o clube” 

“Os sócios do Beira Mar está 
sondagem” 

tentar ser associado do clu- 
be, nós remos uma palavras “Teremos que ser consultados, no futuro, sobre o 

amiga e facultamos a entra- novo; io” 
da gratuita no estádio. Para 
além disso, estamos sempre 
disponíveis para eles, para 
outro tipo de acções que 
queiram encetar e desenvol- 
ver. De resto, podemos 
sempre dar apoio logístico 
e aquilo que pretendam da 
Direcção, a Direcção dá- 
lhes sempre, desde que te- 
nha possibilidades, 

CP — Referiu numa 

entrevista ao nosso jornal 
que o clube precisava de 
encontrar a sua identida- 
de dentro da cidade. Isso 
já aconteceu? 

MN - É evidente que 
não. É um processo lento. 
E será que clube também 
já tem feito o suficiente 
para que a cidade se veja 
nele e vice-versa? Não tem. 
O que nós temos que fazer 
é puxar pelas pessoas. Pen- 
so que, no próximo man- 
dato, quem tomar conta 
dos desígnios do clube deve 
realizar acções, essencial- 
mente no domínio da ju- 
ventude. 

CP — Quais os seus 
desejos para o ano que ago- 
ra começa? 

MN -— Desejo acima 
de tudo que os beirama- 
renses e os aveirenses te- 

nham um ano 2000 ple- 
no de felicidade e saúde, e 
que o meu clube do cora- 
ção, o Beira Mar, consiga 
atingir os objectivos 
desportivos a que se pro- 
pôs em 1999, que é a su- 
bida de divisão. 

ROYAL ERP AE! E VE: PARA AGES 
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284382870 - 3810 Aveiro 

  

  

Futebol e paixão 
sofrida 

Se há lugares que não compensam, o de presidente 
de um Clube da segunda linho é seguramente um deles. 

Dinheiro, não gonham nenhum e perdem montes dele; 
protagonismo ganham, sobretudo nos primeiros tempos, 
mas depois são o cepo dos marradas, de meio mundo; 
os amigos aparecem e desaparecem como as manhãs 
de nevoeiro; socrificam a profissão, a família, os tempos 
livres, dão de si o que têm e o que não têm e, chegados 

ao fim do mandato, o clube continua a ser tão pequeno 

quanto era; devem o mesmo que deviam, ou mais; nin- 
guém lhes agradece o esforço despendido e, nalguns 
cosos, são mesmo demitidos por assembleias de clube 

que a moior parte das vezes se movimentam aos sabo- 

res de quem fala mais alto e melhor se preparou pare 
arregimentar palmas. 

Dar que, em muitos cosos — e Aveiro tem alguns - 
quando esses presidentes saem, fazem-no de vez. Nem 
olham para trás. E nunca mais querem ser presidentes de 
coiso nenhuma. 

Com Mano Nunes não será tanto assim. De certeza 
absoluto. Aveiro reconhece-lhe o esforço, a entrega e a 
dedicação. Compensou-lhe a descida de divisão com a 
Taça de Portugal e a ida às competições europeias, Mas, 
no caso de um eventual novo mandato, espera dele mais 
do que a simples gestão da vulgaridade. Aveiro quer, 
para o seu Beira Mar, um sentido de luta permanente. 
Para subir ou para não descer Aveiro quer sofrer dentro 
do Mário Duarte. E nos cominhos que a ele conduzem. 
Quer fazer conjecturas sofridas. Entrar em stress à sexta- 

feira à tarde. Tirar-lhe isto é tirar o sabor ao futebol. É o 
mesmo gue tirar à dor o lado bom que ela tem: o direito 
a queixar-se com razão. 

Na hora de se reabalançar, Mano Nunes não poderá 
deixar de avaliar bem o dote que leva para este segundo 

mandato. É que para as primeiras núpcias basta uma 
noiva bonita e atrmente. Para as segundas, os sócias que- 
rem saber se o candidato reincidente continua a ter ôni- 
mo para os fazer vibrar   Lino Vinhal 
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Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

    
ODÍLIA MO- 

RAIS tem 53 anos 
e está desempre- 

gada. Para ela, a passagem de ano foi 
igual a todas as outras e, apesar de 
folarem tanto sobre o Bug 2000, nunca 
pensou que pudesse vir a acontecer al- 
gum problema nem mesmo que o mun- 
de acabasse. Aquilo que Odílio deseja 
para este qno é que a situação de de- 
semprego que afecta muitos pessoas 
diminua. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): Teve receio do Bug 20002 

Odilia Morais (OM): Não tive receio 
nenhum. Apesar de todas as esfecula- 
ções e avisos que foram feitos, nunca 
me passou pela cabeça que pudesse 
hover algum. tipo problema. 

CP: Alguma vez pensou que o 
mundo iria acabar? 

OM: De maneira nenhuma. Se isso 

acontecesse, nós saberíamos antecipo- 
damente, porque nos outros países a 

passagem de ano aconteceu em primei- 
ro lugar. 

CP: Quais os seus maiores re- 
ceios para o novo milénio que co- 
meçou? 

OM: O desemprego. Esta é uma si- 
tuação que, infelizmente, afecto muitas 
pessoas e, quando chegamos a uma de- 
terminado idade as coisas tornam-se mais 

complicadas. Vejo a minha situação: 
sempre fui escriturária e, de um momen- 

to para o outro; vi-me sem emprego. À 
partir desse momento o minho vida mu- 
dou. Praticamente há três anos que es- 
tou desempregada e aos 53 anos é muito 
difícil arranjar um trabalho. Aindo hoje, 
por exemplo, ando a ver se encontro al- 

guma coisa, mas até agora nado, A mi- 
nha idade é o maior problema de todos. 

CP: Onde possou a noite da 

possagem de ano? 
OM: Hé vários anos que as minhas 

passagens de ano são em casa. Este ano 
não foi excepção. Estive com a minha 
família e, à meia-noite abrimos uma gar- 
rafa de champanhe para comemorarmos 
a passagem de mais um ano. Afinal, foi 

uma passagem como outra qualquer. 

CP: O que tem a dizer da orga- 
nização da Câmaro Municipal de 
Aveiro para a passagem de ano? 

OM: Embora não tenho visto, a festa 
que a Câmara Municipal organizou foi 
bastante falado. Como não moro cá em 
Aveiro, é um bocado difícil dizer mais 
alguma coisa. 

CP: Qual foi o grande aconte- 
cimento de 19992 

Talvez tenha sido a libertação do povo 

timorense, Foi um acontecimento que 
marcou o ono de 1999.   

Para conclusão de obras em curso 

Município contrai empréstimos 
no valor de 1,3 milhões 

A Assembleia Municipal (AM) de 

Aveiro autorizou dois empréstimos ban- 
cários no total de 1.3 milhões de contos, 

para financiar a conclusão de obras 
comparticipadas pelo FEDER, antes de 
terminar o IT Quadro Comunitário de 
Apoio (QUA). 

Segundo o presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, os empréstimos 
não contam para a capacidade de 
endividamento da autarquia, que classi- 
ficou como «boa» e que será de 28,7% 
no ano 2000. «Se conseguirmos fechar 
todos os projectos do II QCA ficamos 
com toda a liberdade para candidatarmos 
o que quisermos ao III QCA», defendeu 
o aurarca, para quem este «é um acto de 
gestão prudente». 

O empréstimo de cerca de 180 mil 
contos vai assegurar à comparticipação 
camarária da Ponte de Pau e acessos, da 

segunda fase do Terminal Rodoviário, da 
Zona Industrial de Mamodeiro, do Cen-| 

tro de Congressos e do sancamento em 
Santa Joana, Aradas, Mataduços e São 

Jacinto. O empréstimo de 1.156 milhões 
de contos vai financiar a segunda fase do 
Museu da República, a primeira fase do 
Eixo Estrúturante, a segunda fase da 
empreitada de recuperação é prolonga- 
mento dos Muros dos Canais da Ria c os 

arranjos exteriores do Pavilhão dos 
Galitos. Ambos têm um prazo de paga- 
mento de 15 anos e um período de ca- 
rência de dois anos que, no segundo caso, 
pode prolongar-se por mais três. 

O empréstimo de 1.156 milhões de 
contos assegura a comparticipação 

camarária, que ronda os 520 milhões de 
contos, e a parte que ainda não foi rece- 
bida dos fundos estruturais, de cerca de 
600 mil contos. Segundo Alberto Souto, 
a verba será utilizada para pagar ambas 
as partes, uma vez que a soma do FE- 
DER só entra nos cofres camarários quan- 
do a obra estiver paga. 

Diogo Machado, líder da bancada do 
PP afirmou só votar favoravelmente o 
empréstimo se os 600 mil contos não 
forem usados no pagamento de-dívidas 
aos fornecedores ou de"salários aos fun- 
cionários municipais. O popular exigiu 
ainda a garantia de que a soma será usa- 
da para amortizar o empréstimo, 

O social-democrata Henrique Diz 
sustentou que o Governo devia garantir 
junto das instiruições europeias que a 
gestão dos fundos comunitários fosse 
mais favorável aos países com menos re- 

  

cursos. 
Para António Salavessa, do PCP, os 

empréstimos são uma «habilidade de 
gestão, que vai permitir à câmara resol- 
ver compromissos de outro tipo». 

O presidente do município garantiu 
que as verbas «serão afectadas ao paga- 
mento dos projectos para os quais estão 
a ser pedidas e, tanto quanto possível, 
para amortização dos encargos financei- 
os do empréstimo». O primeiro emprés- 
timo foi aprovado por unanimidade e o 
segundo foi aprovado por maioria, com 
nove abstenções, do PCP, do PP e sete 
do PSD. 

Henrique Diz justificou a abstenção 
dos elementos da bancada do PSD por 
considerar que os empréstimos represen- 
tam uma «transferência de responsabili- 
dades do Governo para as autarquias, que 
não é aceitável. 

  

Majoeira 
poderá vir a ser 
regulamentada 

Depois da arte xávega, poderá es- 
tar para breve a legalização da majoeira, 
uma pesca apeada na baixa mar com 
redes fixas, a que muitos pescadores 
das artes tradicionais recorrem no In- 
verno para assegurar o ganha-pão, sem- 
pre que as condições climatéricas não 
permitem sair ao mar, 

O Sindicato dos Trabalhadores da 
Pesca do Norte, afecto à CGTP/IN, 
espera fazer por todo este mês uma 
reunião com a Direcção-Geral das Pes- 
cas para discurir alguns pontos consi- 
derados importantes. O representan- 
te dos pescadores, António Macedo, 
está, por isso, optimista com o desfe- 
cho dos contactos, uma vez que da 
parte das entidades foi, pela primeira 
vez, manifestada «vontade política e 
trabalho de investigação» para regula- 
mentar esta arte à que se dedicam pe- 
quenos núcleos de pescadores nas zo- 
nas de Mira, Costa Nova e, sobreru- 
do, entre o Furadouro e Esmoriz.     
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Agenda 
Cultural 
(de 7 a 12 de Janeiro) 

7 - Último dio para visitar a exposição 
de postais de Natal, no átrio da Biblioteca 
Municipal de Aveiro. 
- “Oficinas de Expressão” com “Um pro- 
jecto que fala de paz”, das 15h30 às 
21h30, na Biblioteca Municipal de Vale de 
Cambra. 
- Concerto “Ele Por Nós” — sucessos dos 
anos 60 a 80, por Mafalda Leite (sopra- 
no), João Carlos Soares (boriífono) e Joa- 
quim Carvalho (piano), às 15h, no Audi- 
tório do Academia de Música de $. João 
da Madeira. A entrada é livre. 
- Inauguração da exposição individual de 
Rui Sousa, na Galeria Exercícios D'Arie, 
em $. João da Madeira. 
- Jazz ao vivo pelo Trio ZZA! com Afonso 
Pais, guitarra, Nuno Correia, contrabaixo 
e Paulo Bandeira, bateria, no Bar Toc'Aqui, 
pelas 23:00, na Praça do Peixe, em Aveiro. 

8 - Gola do Idoso 2000, às 15h, no Teo- 
tro Aveirense. 
- Concerto Comemorativo da 3º aniversá- 
rio do grupo "Graduale”, às 21h30, na 
Igreja do Carmo, em Aveiro. 
- Encerramento do exposição de fotogra- 
fia intitulada “A Propósito do Arte da Ta- 
noaria”, de João Cunha, na Mutualidade 
de Santa Maria, em Esmoriz. 
- Abertura da exposição de escultura 
intitulado “Arte 21º, nos Claustros do Mos- 
feiro dê Arouca. ns Ê 
- Inauguração da exposição de Joaquim 
Durão na Goleria de Arte Quinta de Santo 
António. A exposição estará potente até 
ao próximo dia 30 de Janeiro. 

9 -ntimo dia pora visitar a exposição 
“Uma História com Dois Mil Anos”, po- 
tente no Museu de Vale de Cambra. 

- “Ideias Vivas” — “Tai Chi” - Mestre Luis 
Rodrigues, no Espaço Aberto Aberto de 
Ovar. 

1 0 — Último dio paro visitar o exposição 
de pintura de Beatriz Campos, no Espaço 
Aberto, em Ovar. 

- Encerramento da exposição comemora- 
tiva dos 500 anos das Misericórdias, no 
Espaço Aberto (Ovar). 

- Espectáculo de teotro infantil “O Maco- 

co de Rabo Cortado”, às 14h, pela Associ- 
ação “Lendias d'Encantar” (Beja), na Bi- 
blioteca Municipal de Ovar. 
= Teatro de sombras com “A Menina dos 

Fósforos”, no Biblioteca Municipol de Vale 
de Cambra. 

1 1 — “A Hora do Conto” com “O que 

contam os Reis”, entre as 10h30 e os 

14h30, na Biblioteca Municipal de Vole de 

Cambra. 

12. úttimo dia para visitar a exposição 
“Palavras da Terra” - Geografia Literário 
Portuguesa dos séculos XIX e XX, na Bibli- 
oteca Municipal de Ovar. 

- Encerramento da exposição de pintura 
do artista Veloso, no Salão Nobre do Cé- 
mara Municipal de Vale de Cambra. 
- Espectáculo de teatro infantil com a peça 
“O Macaco de Rabo Cortado”, às 10h, 
no pólo da Biblioteca Municipal de 
Maceda (Ovar).   

DESTA,JAVEL 
OTUOSONIF 

E andou a Câmara Munici- 
pal de Aveiro a gastar uns 

largos tostões no 
empedramento da Rua 31 
de Janeiro para se assistir, 
diariamente, a situações 

destas!!! 

  

  

“Uma terra a descobrir” 
É o tema de um concurso lançado pela 

Câmara Municipal de Aveiro e que tem 
como objectivo reavivar a memória dos 
aveirenses sobre as personalidades que 
marcaram a história do concelho e que, 
por isso, deram o seu nome a ruas, pra- 
ças, bairros, erc.. O desafio foi lançado 
sobre à forma de uma banda desenhada 
e podem nele participar todos os alunos 

e docentes dos vários graus de ensino. A 
banda desenhada e a respectiva narrativa 
sobre a figura aveirense deverá ser entre- 
gue até ao próximo dia 24 de Março e 
tem que ter no mínimo duas pranchas 
A3 e no máximo oito. Os trabalhos po- 
dem ser apresentados a preto e branco 
ou a cores, mas é obrigatória que a per- 
sonagem principal seja uma figura 

aveirense que tenha dado o seu nome a 
uma rua, praça ou bairro do concelho. 
Os trabalhos podem ser entregues no 
Gabinete de Educação ou enviados pe- 
los correios para a Divisão de Educação, 
Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, Sala 10, Cais da Fonte Nova 
3810 — 200 — Aveiro. Os vencedores re- 

cebem um prémio de 300.000$00. 

Mecânica Aplicada e Computacional 
volta a ser tema de congresso na UA 
A Universidade de Aveiro será o palco da VI edi 

Congresso Nacional de Mecânica Aplicada e Computacional, 
patrocinado pela Associação Portuguesa de Mecânica Teórica, 
Aplicada e Computacional. O Congresso tem data marcada 
para os dia 17, 18 e 19 de Abril e vai ter como oradores 

especialistas nacionais e estrangeiros. Confirmadas estão as 
presenças dos professores Robert Taylor e Nigel Weatherill. À 
semelhança das edições anteriores, o VI Congresso tem como 

   
jo do principais objectivos reunir grupos de investigadores é outros 

técnicos que desenvolvem a sua actividade no âmbito da me- 
cânica e, também, divulgar as novas capacidades de cálculo 
dos computadores. Os interessados em participar, devem fa- 
zer a sua inscrição até ao final deste mê 
que findo este prazo, o valor das inscrições sofrerá um acrésci- 
mo de 10.000$00. (Para mais informações contactar profes- 

sor Paulo Vila Real, através do telefone 234370049). 

  . À organização alerta 

Porto de Aveiro vai trabalhar 
24 horas e aumentar capacidade 

O presidente da Administração do Por- 
to de Aveiro (APA), Raul Martins, anun- 

ciou que a estrumira pormiária vai passar a 
operar durante 24 horas e aumentar a ca- 
pacidade com novos terminais 
especializados. 

«O movimento portuário durante a 
noite será possível logo que ficarem pron- 
tas as obras do molhe norte», que é um 

dos paredões que balizam a entrada na barra 
de Aveiro, disse o presidente da APA. 

Actualmente, vários navios que aportam 
a Aveiro ficam a aguardar vez no - 
fundeadouro junto à barra, durante a noi- 
te, por não ser autorizada a embarcações 
de grande nas à navegação noctuma no 
interior da Ri 
isienni de pela 

extinta Junta Autónoma do Porto de Aveiro 
na criação de condições para navegação 
nocturna e segundo o presidente da APA 
só falta à conclusão dos trabalhos no mo- 
lhe norte, cujo sistema de sinalização foi 
danificado pelos temporais. 

Além de passar a tirar partido da actual 

capacidade, durante as 24 horas, o Porto 
de Aveiro vai aumentar substancialmente 
as possibilidades de acostagem, com o pro- 
longamento do cais do terminal norte e a 
construção de novos cais especializados de 
grancis. Segundo Raul Martins, nos pró- 

ximos quatro anos vai ser prolongado o cais 
do terminal norte, de carga geral, em 250 
metros, com expansão de terraplenos em 
100.000 m2, e alteração dos fundos adja- 
centes, da cota de -10 metros do zero 
hidrográfico para -12 metros do zero 

ico. 
Destinado a graneis sólidos vai ser 

  

construído um novo terminal especializa- 
do, correspondendo a uma área de inter- 
venção de 260.000 m2, que terá um total 
de 750 metros acostáveis, sendo 400 me- 
tros de cais para o sector agro-alimentar e 
350 metros para outros graneis, com fun- 
dos à cota de -12 metros do zero 
hidrográfico. Junto ao acrual terminal quí- 
mico está também previsto um novo ter- 
minal especializado de graneis líquidos, 
com uma átea de intervenção sem 
e fundos à mesma cota, e que vaí dispor de 
duas pontes-cais, e terá uma faixa margi- 
nal de segurança de 300 metros:



6 Aveiro 

S. Gonçalinho: 
S. Gonçalo, nasceu em 
Amarante, mas ganhona 
Jonas de milagreiro em 
Aveiro, principalmente 

no bairro da Beira 

quem o sara pese 
vão recusar: E é de tal 

ardem a fê destas 
entes, que são meros 
es que o falarem 

do S. Gonçeilinho não 

clorem de emoção. 
Homens ou mulheres: 
es one menos jovens 

a cube explicar por que 
08. Gonçalinho lhes 

Ran md de 
dados aber oque sema a pr mação quem do flar do 

santo a quem carinhosamente chinam S. Gonçalinha, vo nao meninos. 
Di one (E DAN é termina segunda feira. O domingo se, 

contudo, o dia que trará à Aveiro centenas de visisante. 
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Capela de S. Gençalinho no bairro do Beira Mar 

peso cu prum cg a boca do Re O Sento disse 

Deonielo Sousa Pinto 

Poucas são as casas da Beira Mar que 
ão cêm uma imagem de 8. Gonçalinho e 
chega a ser quese um 
to de fé e o amor que as genes daquele 
Bairro típico da cidade sentem porum santo 

do certo se terá passado pela cidade. São 
muitas as histórias que se contam 
Senvo mais cagarét de Aveiro, mas as cer. 

veras se nos comornos pouco ca- 
ros da história. S. Gonalinho mascou em 
Amarante, sendo apontado como dara o 
ano de 1190. Terá morrido a 10 de Joneiro 
1259. Por ita, o dia 10 de Janeiro é o dia 
de S. Gonçalinho. O Santo nunca chegou 
CERs eba 
ahecidos imuito milagres 

S. Gonçalo de Amarane 
Hrimcadião e galbofs 
Vs jiste as velhas. 

Devnto casamenteiro 

incos 
não vem no programa do festa 

jo a al Ee Sns Procutes Naturais únicas am Portuaal 

Ee ps ira, do A Ce COMÉRCIO DE MOLDURAS, LDA. smpelrbta Sr SER ERREI quer o Sino ao tm fada Tide hs lu de fSonçlinho que um dee cine Re O o prado sesroeo | dee a To a 
cals dos mercantéls, tel. e fax aveiro, : BO4421486 dano Praça Pes 3800 Aveiro 3600-222 AVERO 

reconhecem um espírito brincullião que 
permite que esta fes religiosa seja vivi 
com muita folia e mesmo com algumas 
tradições: pagãs. Exemplo é a dança dos 
mancns, que nunca faz pare do programa 
ui io od 

os, Esta fase curiosa da festa não é visa 
ga il pl Ni dd 

uma figura da ade que E 
deficiência. Depois da brincadeira, tudos 

pende pendo a 5. Gonalinho, que tudo 
perdoa, desde que: não sejam ultcapassa- 
dos as limites, 

  

S Compao de Amir, 

Brincar, sim, mos com limites 

OS. Gonçalinho é brincalhão ami 
da folia Mes, atenção: muda ce fltar com 
o tespeito nem exagerar nas brincadeiras. 
Quem se atrever 4 exagerar, pode contar 
com o castigo. É. isso, pelo menos, o que 
contam as gentes da Beira Mar. 

Cima que há cerca de 60 anos, am 

  

Capela, acei- 
tou o desaio. O resultado? Uma boa que- 
da e ata poa pás prova que 

sórias que 
se contam. a Apis pia 
natal do "menino da Beira Mar”. Reza à 

hvstória que 5. Gonçalinho ando e 
a pedir, para realizar as obras que enrendia 
necessárias. Certa vez, ao passar por uns 

gos, po 
cionudo, diz a 5. Gonçalinho que fosse a 
a casa e pedisse a sua espnsa que lhe des 
seo que acabara de escrever num papel. & 
Fai Eo eo ao 

do nobre lhe abriu a por- 
o Cam ado coueidgapa 
nora e disse para ela fazer exactamente o 
Ra Di aeste homem o 

desoe papel em caro”, À fidalga in- 
diga ee marido era muito brin- 

não valia pena pesar o papdl, 

curmprise as instruções do mert- 
du Ep ed Á ni pa a 
pesava muito S. Gonçalinho levou m 

Verdades ou histcias que surgiram às 
caistas do imaginário populas a ventade é 
que $. Gonçalinho tem um peso muiro 
grande em Aveim e à aa fera tar à cidade 
centenas de visitantes. 

ão e comem, 
a mas plo sabor. 
ndo 

O voo das cavocos 

Eu dos pontos altos da festa em honra 
do “menino da Beira Mar". O ano pose 

o, subiram à torre da Capela cerca de 8 
mil quilos de cavacas. Quem as lança cum- 
pre dia promessa ou procura novas gra- 
ças. Quem as apanha leva pera casa um 

ovíncios   Compe 
Quinta-feira é de Janeiro de 2000 Aveiro 

o menino da Beira Mar 

bolo duro — apreciado por muita gente — 
resultado de uma acto de é ou de um 

e. E acreditem aqueles que nunca 
assisiram à fesra que vale qdo para levar 

as cavacas para casa, as redes para 

É mio ola o peso nt “o” 
desenfreada nu misto de fla 
dr 

no pais, Conta a lenda que a rradição das 
evacas surgiu, porque o 5. Gongalinho — 
partindo do princípio que passou por 
Aveiro = costumava levar pão à Gafanha, 
uma eona onde, há muico anos atrs eram 
abrigados o leprosos. Como a doença era 
altamente conragões, S. Gonçalinho co- 
locavase num 
pão, Dal o voo das cavacas, Outros con- 
“atm que, urma ocasião, erm alto mar, v- 
aba um navio com muito problemas « 
que um das macinheiros rerá dio que se 
chegasse são e salvo a tera iria subir À ror- 

re de uma Igreja — possivelmente a do se- 
nhor das Barrocas, porque a Capa ainda 

  

    

Ascavacas de S. Gongolinho 

não exisia — e araia pã pelo pá, ta Cape 
Fica a divida. Mas mantém-se a cad 

Pira toda o bom cond! 

A entrega dos ramos 

É outras cas cxapas da fesa em honra 
de 5. Gonçalinho e significa o passar de 
testemunho de um mordomo para outro. 
Assim, os mondomos vão em cortejo, ao. 

ritmo de música, a casa dos mordomos cei- 
tos é simboli o rumo 
Come se qualquer coisa, bebe-se um copio 
de licor de alguidar ou de outra bebida, 
canas, dança-se à porra de casa do nom 
mordomo, anrrse o foguere e continua-se 
a arruada pela cidade. À investidura ganha 
significado religioso no dia em queo nome 
dos mordomos da mova comissão são ditos 

   

O mistário de S. Gonçalinho 

 Uíma da dividas que x coloca é e $, 

trou muros fts, Segundo nos disse Vasco. 
Alves. Lopes, juiz da Festa de S. 
Gonçalinho, enão se sabe se 0 nosso meni- 
no passou ou não por Aveiro. Seja como 
os algum cree ns seus mlages orou 

xe para Aveiro, onde é mais do que venera- 
do. Pode-se mesmo dizer que 5. 
Gengalinho é amado. Não sei o que é que 
o Seo tem, ma ele é mesmo mto que. 
sido, 
menino. ni não nas 
soube dar. sApenas sei dizer que 5. 
Gonçalinho encerra um grande mistério. 

    

as graça. 5, Gonslinho munea 
me alusue, Mas Vasco Alves Lopes — que 

et Ave apa un em 
plo, entre os muitos que adoram S, 
Gonçalnho 

  

Féa folia é misture 

João Nunes, motdomo da de S 
linho disse-nos que ao dia em que 

me convidaram quer radianteis, Amante 
das tradições da cidade, comfess que «sou 
mais amigo da folia. Acredito no S. 
Gonçalinho, mas admiro e esforço-me- 
preservar as tradições da Beira Mar, que-são 
riquisimnas, Mi 
10, tenho que admitir que o S. Gangalinho 
encesra um grande mistério. 

Mas estes são apenas dois dos elemen- 
Seia aa Gonalinho. Há mais 

sd ati búnei cimo 
da duo ein Va 
Tab lodo de. Goma 

e estas mulheres ão um grande exemplo 
de trabalho « de veneração ao Santo, pois 
são clas quem cnfeicam à Capeia, 

      

Preservação da Capela é da 
omissão: 

Para Vaton Alves Lopes a Fesra de S, 
Gonalinho é a fa da cidade de Aveiro. É 
o cartas, o exis da cidade. E que tem 
caraceríticas tão próprias que não acredim 
que ex todo o mundo haja our igual»; 

A festa é o culminar de um ano de 
muro crabalho, em que os mordomos pro- 
curaram angariar fundos para às obras de 
manutenção e restauso da Capela, Por 
isso, a Comissão que depois da Festa dos 
próximos dias irá dar lugar a outra, pers- 

ter disponível o dinhei- 
ro para as obras de isolamento das 
humidades da Capela. 

“A Capela É antiga é precisa conscan- 
temente, de ses tratada. A humidade é um 

é que sem que ser resolvi 
do. Talve, tenhamos conseguido o dinheiro 
para as obras. No final da festa, logo sé 

O isolamento das Iunidades a par- 
tir do extesor está orçado em 4 mil contos, 
res & ua obra de grande importância e 
estremamente necessárias 
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Eugénia Barbosa Paula 

  

CASA NECAS 
António Mária Femelna da Silva 

  

Prazer de Ojerecer 
Uma Pranainho! 

  

Uma Lembrança! 
UmiMininho! 
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S. Gonçalinho: 

quem o santo parece 
não recusar E é ele tal 

em a fê destas 

  

ger avos 
aqueles que ào felavem 

do. Gomcalinho não 
chorem de emoção. 

Homes ou mulheres; 
jovens ou menos jovens, 

inguêm sabe explicar jor que 
mutiwm a S, Gonalinho les 

princi estas emoções tão forte, mas 
todo sabem o que sentem e à pro é emoção que sensem ao falar do 

santo a quem carinhosamente chamam S. Gonçalinho, «a nesso meninor. 
A esa começa j eb  formna n pdaeine O domino sê 

omtudo, o eia que rar à Aveiro centenas de vsigants. 

    

  

   

    

Denielo Souso Pinto ES ent, aids 
pesmire que esta festa religiosa acja vivida. 
com muiça folia € mesmo com algumas 
tradições pagãs. Exemplo é a dança dos 
mancos, que nunca iz pare do programa 

fes, 

Poucas são as casa da Beira Mar que 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, é de Janeiro do 2000 

Capela de S. Gonçalinho no bairro da Beira Mar 

  

gas o ouro cm cgi a oca do pai oe ape O So lie 
ga, que que a suas ca qu dl cumps a ração do mad 

a a A nica e op ma 
tow o desafio. O sesultado? Uma boa que. pesava muito €5. Gonçalinho lovou mui 
da e uma perna partida, à provar que o ouro,. 

ã q 

  chega a ser quase um mk à 
to de fé e o amor que as gentes daquele anos. Esta fase curiosa da festa não é vista 
Adr dpi tc opor com ef el pn id 
que não nasceu em Aveiro e que nãosesibe manos, os fiéis de S. Gonçalinho imitam 
ão certo se terá passado pela cidade. Sã uma figura da cidade que tenha alguma 
muitas as histórias que se contam sobreo deficiência. Depois da brincadeira, 

  

  

tem razão. Mas há mai iria que Verdades ou hiscóris que sungram às 
se contam. Algumas delas, passadas na tera. custas do imaginário populas a verdade é 
naral do “menino da Beira Mar”. = aque S. Gonçalinho tem um peso muito 
história que 5. gyande em âveiro e à ta festa traz à cidade 
a polis, prá a iam centenas de visiantes. 
necessárias. Certa vez, ao passar por ums 

a no As cars 
eita. Um dos fidalgos, pouco bem inten- 
cionado, diz a 5, Gonçalinho que fosse a 

ca neias 
Quinta-feira, de Janeiro da 2000 

  

Aveiro 7 

o menino da Beira Mar 

  

Ascavacas de 5. Gonçalinho 

Bolo duro — apreciado por muita gente — não existia pão. 
Fica a dúvida. Ms mantém-se a tradi- resultado de uma acto de fé ou de um 

  

o padre, ta Capela 

plo, entre os muitos que adoram S 
Gonçalinh 

  

Fé a folio à mistura 

João Nunes, mordomo da de'S 
Gonçalinho disse-nos que eno dia em que 
me convidesam fiquei cadiante's, Amante 
das tradições da cidade, confesa que esou 
mais amigo da folia. Acredito no S. 
Gançalinho, mas admiro e esforço-me por 
preservar as tradições da Beira Ma, que são 
riquisirmas. Mas apesar de ser amais bre 
xo, tenho que admitir que o S: Gongalinho 
encecta um grande mistérior 

Mas estes são apenas dois dos elemen- 
ros que servem S. Gonçalinho. Há mais 
pessoas & náo são apetas homens, como 
fez questão de referi Vasco Alves Lopes. 
«labeém há moidomas de S. Gançalinho 
e estas mulheres são um grande exemplo 
de trabalho e de veneração ao Santo, pois 
são clas quem enfeitam a Capela, 

  

  

Preservação da Capeia é do E ei 

Para Vasco Alves Lopes à Festa de S. 
milagre, É acreditem aqueles que unca O mistério de S. Gonçalinho a festa da cidade de Avciro. É 
asistiram à fera que vale mudo pa levar oa led E E que tem 
as Cnvácas para casa, Desde as rodes para 5. Gonçalinho, implora, Uma das dúvidas que se coloca é se S. caractesbtcas tio paóprias que não acrediao 

apanhar camarão, até aos. guarda- Junto de De lá o cê, Gonçalinho terá ou não passado por Aveiro. que em todo ja outra gua. 
É muco pulam as pessoas numa “luta El ide e bon soe Seja como fo, na cidade dos canais encon- de Eine am de dE 
desenfreada nur misto de ola e fé a toco o bom cagar! tou mitos fis, Segundo nos disse Vasco. mun rabalho, em queas mordomos pro- 

O voo das cavacas é um ritual único ie Le jo deem E q 
no país. Conta a lenda que a tradição das 
caças surgi, porque o 5, Gonçalinho — 
partindo do princípio que passou por 
Aveiro = costumava levar pão à Gafanha, 
“uma zoa onde, há muito anos atrás, eram tesem 

  

de S. Gongalinho e significa o passar de 
o de um mordomo para outro. do, 

A entrega dos ramos alinho, enão se sabe. 

isca em honra 

   

    

Pode-se mesmo dizer que 5 

  

manutenção restauro da Capela. Por 
isso, à Comissão is da Festa dos 
tado ars de pi 
pectiva conciguir ter disponível o dinhei- 
to para às obras de isolamento das 

  
  

  

  

  
   

   

  

Senso mais cagacéu de Aveiro, mas às cer- perdão à S. Gonçalinho, que cudo = pedisse a sua esposa que lhe des Foi abr at abrigados os leprosos. Como a doença era Assim, os mordomos vão em comejo, so Gonçalinha é amado. Não sei o queé que humidades da Capela. 
texas perderam-se nos comornos potico cla. perdoa, desde que não sejam uhrapássa- seo que acabara de escrever num papel. 5 altamente contagiosa, S. Gonçalinho co- ritmo de música, acasa dos mordomosclei- o Santo tem, mas cle é mesmo muito que- «A Capela é antiga e precisa, constam 

ros da hisrória. 5. Gonçalinho nasceu em dos os limites. Gonçalo fez, o que o fidalgo lhe disse e, O voo das covacas locava-se num sírio estranípico carirava o tos € simbolicamente ensregam o ramo. ridos Tanto que até lhes chamamos o noso temente, de ser tratada. A humidade é um 
Amarante, sendo apontado como data o ; quando a esposa do nobre lhe abriu a por- prá, Daí a voo das cavacas. Outros con Come-se qualquer coisa bebese um copio meninos. Explicações para tanta fé não nos. problema sério « que cem que ser resolvi 
ano de 1190. Terá momido a LO de Janeiro E Gunçalo de Amara, 5. Gonçalinho entregou o papel à se- Re cata que, uma ocasião, em alto mac vi” de licor de alguidar ou de outra bebida, soube dar. «Apenas sei dizer que S. do. Talvez, tenhamos conseguido o dinheiro. 
1259, Por isso, o dia 10 de Janeiro é o dia O saneinho » nhora e disse para cia Faxer exacoamente o Beira Mar”. O ano passa- nha um siavio com muito problemas e canti-se, dançase à porra de casa do novo. Gonçalinho encerra um grande misrério. para as obras. No final da festa, logo se 
de S. Gonealinho. O Santo nunca chegou Dai também às raparigas que é estava escrito: ” Di a este homemo do, cai à tome de Cela oca de & que um dos macinheiros terá dito que «e mordomo, arirase o foguete é continuae De outra forma, como se podia explicar verá. O isolamento das humidade a par- 
a ser cananizado, apesar de lhe serem reco. Um noivinho bem formosa, peso deste papel em ouro”. À fidalga in- mil quilos de cavacas. Quem as lança cum- chegasse são e salvo a terra ma subir âror- a armuada pela cidade. À investidura ganha ranta veneração: Eu acredito, tenho eve  tirdo exterior está orçado em 4 mil contos, 
mhecicdas muito milagres. dignada, disse que o acido era muito brin- — pre tima promessa ou procura navas gra re de uma Igreja — possivelmente a do se- significado religioso no dis em queo nome bido muitas graças. 5. Gonçalinho nunca mus é unia obra de grande importância e 

mos com limiest calão e que não vala a pena pero sas. Quem as apanha leva para casa um sihor das Barrocas, porque a Capela inda dos múrdomos da nova comísão são ditos me laudo. Más Vasco Alves Lopes — que extremamente necessárias 
S, Gonçalo de Amirinte 
Era é pro OS. Gonçalinho é brincalhão e amigo 
Vôs fics la elas da folia. Mas, arenção: nada de faltar com ari 
Tico ci spa Haia adr - CASA NECAS Prazer de Ojerecer = agentes o | JE/ enquadrar | DE q — Adençadosmancos com o castigo. É ss, pelo menos, o que Eugénia Barbosa Paula 
não vem no programa da festa contam at gentes da Beira Mar. ba 

Rand eta | pod q ne fais ia nie res ncsemieno 
a quem o Sanio não tem falado. Todos he la de S, Gonçalinho e que um deles disse COMERCIO DE MOLDURAS, e ER ie À | E Ter: 234426824 

cais dos mercantéis, 7 tel. e fax 234381425 aveiro nei RaMdGlaEo | mara Re o aee | — [UG NENdESTSIESA 3500-222 AVEIRO Sumo à Pruça do Pes) 2800 Aneiro 
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ÁGUEDA 
Universidade da Experiência 

entra este mês em 
funcionamento 

A Junta de Freguesia de Águeda vai 
lançar já em este mês, em colaboração 
com a Fundação para o Estudo e De- 
senvolvimento da Região de Aveiro 
(FEDRAVE), um pólo da Universida- 
de da Experiência, contributo daquela 
autarquia para o Ano Internacional do 
Idoso. 

Esta iniciativa transnacional, com li- 
gação especial à Universidade Pontifica 
de Salamanca, encontra-se já em funcio- 
namento em Ovar e Aveiro; instalada há 
três anos na cidade vareira, a Universida- 
de da Experiência teve posteriormente 
um pólo ent Ílhavo, entretanto absorvi- 
do pelo de Aveiro, criado em Outubro 
do ano transacto. 

O projecto “Estudos Gerais - Uma 
Universidade da Experiência” é orienta- 
do para escalões etários acima dos 50 
anos, privilegiando determinados aspec- 
tos do seu relacionamento consigo pró- 
prios e com o mundo envolvente. O cur- 
so, que não transmite conhecimentos 
para uma reinserção no mercado de tra- 
balho, foi adaprado à realidade aguedense 
eo seu plano curricular enriquecido com 
unidades básicas e opcionais de estudo, 
tratamento e preservação do património 
e legados culturais. 

O plano de estudos será desenvolvi- 
do durante dois anos, com uma carga 
horária de 100 horas/ano é 4 horas/dia. 
As aulas terão lugar dois dias por sema- 
na, durante a tarde, e incidirão sobre 
temas como “A Comunicação nos Dias 
de Hoje”, “Teoria e Análise dos Valo- 
res”, “Psicofisiologia”, “Questões Práti- 
cas de Direito”, “A Cultura da Tolerân- 
cia”. Os alunos terão ainda um conjun- 
to de disciplinas opcionais (que funcio- 
narão apenas com um mínimo de dez 
alunos) e colaterais, ou seja, poderão 
frequentar cursos que a FEDRAVE pro- 
mover à nível do Instituto de Educação 
à Distância (IED) ou da Academia de 
Línguas e Cultura (ALC). 

Inicialmente serão constituídas tur- 
mas com cerca de 20/25 alunos, sendo 
dividas em dois grupos mais pequenos 
caso o aumento do número de discen- 
tes inscritos o justifique. 

As aulas funcionarão inicialmente no 
auditório do CEFAS, passando posterior- 

mente para uma sala na Junta de Fregue- 
sia, que vai entrar brevemente em remo- 
delação com o propósito de criar as con- 
dições ideais para a acrividade lectiva. 

As inscrições estão já abertas na Jun- 
ta de Freguesia de Águeda, sendo que 
as propinas a pagar para frequência do 
curso serão idênticas ao nível das prefe- 
renciais dos alunos do Instituto Supe- 
rior de Ciências da Informação e da Ad- 
ministração (ISCIA). 

Estarreja 

Promovido pelo Centro Paroquial de Avanca 

Curso insere mulheres 
na vida activa 

Catorze mulheres oriundas de famili- 
as carenciadas frequentaram um curso de 
formação profissional denominado “De- 
senvolvimento de Actividades Profissio- 
nais? e promovido pelo Centro Paroquial 
e Social de Avanca. Cinco das formandas 
que concluíram o curso, conseguiram já a 
sua inserção no mercado de trabalho. 

Provenientes de famílias de fracos re- 
cursos económicos, as formandas eram de- 
sempregadas de longa duração com difi- 

culdades de reinserção profissional e bai- 
xo nível escolar e beneficiárias do Rendi- 
mento Mínimo Garantido. 

O curso tinha como objectivos dotar 
às formandas de comporêncis ao nível do 

familias, Le so- 
cial, favorecer o incremento da sua auto- 
estima e dotá-las de capacidades técnico- 
práticas para o desempenho de activida- 
des profissionais nas áreas da produção e 
organização alimentar, confecção e con- 
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rró de roupas é apoio social a crianças e 

aidosos. 

O curso, ministrado nas instalações do 

Centro Paroquial, inclui, nos últimos seis 

meses, um estágio em diversas institui- 
ções: Centro Paroquial de Avanca, Hospi- 
tal de Estarreja, Fundação Benjamim Dias 
Costa, Lar Evangélico de Pardilhó, Escola 

C4S de Avanca e Santa casa da Misericór- 

dia de Ovar. 

Além deste, decorre actualmente um 
outro curso de formação especial, com ob- 
jectivas idênticos frequentado por 15 mu- 
fe desempregadas, oriundas de fami- 

das e com baixa 
Sida ao abrigo do Programa 
“Pessoa” decorre ainda uma outra acção, 
de formação continua, mas desta vez des- 
tinada ao pessoal que dá apoio às várias 
valências do Centro Paroquial de Avanca. 

Entre 1994 e 1999 foram gastos 
150 mil contos em iluminação pública 

A Câmara Municipal de Estarreja investiu, entre 1994 e 1999, 
cerca de 150 mil contos na rede de iluminação pública, com espe- 
cial incidência nas freguesias rurais. A ampliação da rede eléctrica a 
todo o concelho tem sido um dos sectores onde se tem registado 
fortes investimentos por parte do executivo que, para este ano, 
prevê efectuar mais beneficiações e ampliações em alguns locais do 
concelho, num investimento aproximado de 20 mil contos. 

Um dos maiores sectores e mais significativos investimentos 
foram os trabalhos de iluminação da EN 109 que atravessa o con- 
celho, o que se traduziu na melhoria da segurança rodoviária na- 
quela via. Só em 1998, naquela estrada, de intenso tráfego rodovi- 
ário, a autarquia gastou mais de quatro mil contos no ramal com- 
preendido entre Estarreja e o limite sul do concelho. No ano ante- 
tior, a iluminação naquela via, no centro de Avanca, implicou um 
investimento aproximado de dois mil contos. Também a EN 109/ 

5, que liga Estarreja ao concelho da Murtosa, tem absorvido con- 

Desde que assumiu a gestão do município em 1994, o execu- 
tivo tem, segundo o vereador do pelouro das obras, Teixeira da 
Silva, investido, em média, 25 mil contos por ano na rede de ilu- 
minação pública. Para além dos custos dos ramais construídos há 
que contabilizar outras verbas (em largas dezenas de milhar de 
contos) não orçamentados mas gastas pela autárquia em ilumina- 
ção, quer no âmbito da abertura de novos arruamentos, arranjos 
de largos ou de novas construções urbanísticas. 

Em rermos de investimento em ramais, à freguesia mais bene- 
ficiada no decorrer do ano passado foi a de Beduído com aproxi- 
madamente 12 mil contos, seguida das Freguesias de Pardilhó (com 
3580 contos), Canelas (790 contos), Fermelá (417 contos), Veiros 
(154 contos), Avanca (129 contos) e Salreu (51 mil escudos). 

Santa Maria da Feira 

Câmara elabora estudo 
sobre “Zoo de Lourosa”   A Câmara Municipal deliberou ela- 

borar um estudo técnico e económico so- 
bre o Parque Ornitológico de Lourosa. 

Depois de conhecida a situação e o 
enquadramento na nova legislação, a Cê- 
mara deverá deliberar a posição a tomar 
sobre o futuro do Parque. R; 

Publicidade, Mobiliário Urbano e Ocu- 
pação de Espaços Públicos para o conce- 
lho. É 

O projecto especifica o processo de 
licenciamento e notificação, bem como 
os critérios de licenciamento de supor- 

das vistas panorâmicas, paisagens, zonas 
históricas e espaços urbanos. Procura-se, 
assim, melhorar as condições de segu- 
rança dos peóes e da circulação automó- 
vel resultantes na localização e implan- 
tação aleatória de suportes publicitários 

  

di conipõês aemuait” do Parque não Ee 
adequam à nova legislação nesta área, 
tendo sido já transmitida pelo proprie- 
tário a possibilidade de este vir a encer- 
rar. 

O executivo feirense aprovou, igual- 
mente, o Projecto de Regulamento de 

tes ili urbanos, 
quiosques, esplanadas, toldos, publicida- 
de em veículos e publicidade sonora. 

O projecto de Regulamento de Pu- 
blicidade visa colmatar os danos causa- 
dos pela proliferação desenfreada de pa- 
inéis, tabuletas, cartazes e anúncios di- 
versos, que resultam numa adulteração 

e mobiliário utbano; preservar e valori- 
ar 05 espaços urbanos, as vistas panorá- 
micas, as áreas verdes ajardinadas e a 
qualidade ambiental, bem como as zo- 
nas históricas, os imóveis classificados ou 
em vias de classificação e de interesse 
concelhio; e reduzir a publicidade exces- 
siva em espaços urbanos. 

  
  

  

BISILOP 
Automóveis novos marca Daewoo 

Automóveis isentos de carta arma E sua equipa 
Deseja a todas as suas clientes e amigas 

Boas Festas, um Bom Natal e um Ano Novo cheio de felicidades 

Rua Dr. Alberto Souto, 40 - 1º » 3800-148 Aveiro 

Boas Festas a todos os clientes e amigos 

Agora em Oiã junto ao campo de futebol 
Telf.: 234747732 « Telm.: 917609543       

  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,6 de Janeiro de 2000 
  

Mantida vários meses no ventre de mãe morta 

A criança já nasceu 
Nasceu no passado fim de semana à 

criança que desde há 29 semanas se de- 
senvolvia no ventre da mãe, falecida E 

três meses mas mantida em vida 
(ligada às máquinas) para poder ea 
gravidez até ao tempo mínimo de gesta- 
ção que permitisse retirar a criança, recor- 
rendo a cesariana. 

Este assunto foi desenvolvidamente 

ttatado pelo “Campeão das Províncias” na 
sua edição de 23 de Dezembro último, 
que lhe dedicou a manchete da primeira 
página, depois de vários contactos que es- 
tabelecemos com o Hospital de Cabucíes, 
em Gijon, nas Astúrias espanholas, onde 
esta siruação se desenvolveu e suscitou a 
atenção da opinião pública e o interesse 
da investigação médica. A SIC abriu no 
domingo passado o-seu Jornal: da Noite 
com este assunto, a que igualmente dedi- 
cou bastante relevo. Recordamos que se 
tratava de uma jovem grávida que entrou 
no hospital com uma doença irreversível 
e que pediu à equipa médica que fizesse 
tudo por tudo para lhe salvar o filho. “Ca- 
ida” em morte cerebral, a mãe foi ligada 
às máquinas para manter as funções 

  

   
vegetativas necessárias ao desenvolvimento 
da criança. Levantaram-se então questões 
complexas de natureza médica e de natu- 
reza ética (o próprio tribunal espanhol foi 
chamado a pronunciar-se) que fizeram re- 
cair sobre este caso a curiosidade e expec- 
tativa de muita gente e o interesse de 
muitos mais. 

O caso terminou agora, com o nasci- 

Hospital Cabueres de Gijon 

; er 
Bebés do milénio ganharam 

jornais diários para toda a vida 
As primeiras crianças a nascer este ano em Coimbra, Áveiro, Viscu e Leiria vão ser 

assinantes de jornais locais mesmo antes de conhecerem o mundo envolvente através da 
visão. Os primeiros “bebés do milénio” em cada uma dessas cidades foram presenteadas 

com uma assinatura vitalícia do jornal diário aí editado e com uma medalha em ouro com 

  

iva partiu do Diário de Coimbra, Diário de Leiria, Diário de Aveiro e Diário 
Regional de Viseu, matutinos pertencentes ao mesmo grupo editorial. 

Raquel, que nasceu na Maternidade Daniel de Matos uma hora e sete minutos após o 
início de 2000, filha de um casal de Oliveira do Bairro (Aveiro), vai receber graruitamente 

até ao fim da sua vida o Diário de Coimbra. Miguel António, nascido à 01,50 no Hospital 

de Santo André, que reside com 05 seus pais em Leiria, passará a ter como leitura diária 
“obrigatória” o Diário de Leiria. O Diário de Aveiro chegará à casa de Andreia Sofia, que 
nasceu no hospital local às 02:21-do dia 1. Idêntico prémio (Diário Regional de Viseu) foi 
ganho por Ana Cinderela, que nasceu à 01:45 no Hospital de São Teotónio, em Viseu. 

Máquinas de distribuição de brinquedos 
podem ser risco para crianças 

O Instituto Electrotécnico Português 
(LEP) alertou para os riscos que as máqui- 
nas de distribuição de brinquedos podem 
representar para crianças com idade infe- 
rior a três anos. Em comunicado, o IEP 

refere que as máquinas de distribuição de 
brinquedos do tipo “ovo” ou bolas com 
brindes no interior «contêm peças de pe- 
quena dimensão que podem ser ingeridas 
e causar asfixia ou sufoco. Por outro lado, 
esses produtos não evidenciam qualquer 

tipo de marcação que garanta a sua con- 
formidade com as directivas aplicáveis para 
a segurança dos brinquedos», refere o co- 
munis 

O IEP afirma ter testado, nos últimos 
dois anos, cerca de 170 brinquedos dife 
rentes, desde jogos electrónicos a bone- 
cos, pelúcias e triciclos. 

Segundo o comunicado, as irregulari- 
dades mais frequentes nos brinquedos en- 
saiados pelo Laboranónio de Icniologia dos 

  

mento da criança às 29 semanas, em esta- 
do muito débil e de prognóstico reserva- 
do. Sinuação que se mantinha ontem, al- 
tura em que efectuámos o último contac- 
to com aquela unidade hospitalar espa- 
nhola. 

“Ao leitor que quiser aprofundar este assunto remete- 
mos para a edição do noso Jornal atrs referida (23 de 
Dezembro último). 

Feriados para 
dar e vender 

Esteano, os portugueses vão tirar a “bar- 
riga de misérias” de feriados e finais-de-se- 
mana prolongados. É que cinco dos 1á fe- 
riados nacionais a uma sexta ou se- 
gunda-feira. A nível nacional, dos 110 fe- 
tiados municipais, 67 vão ser comemora- 
dos nos meses de Verão. No caso de Aveiro, 
o 12 de Maio, ao calhar a uma sexta-feira, 
vai permitir aos aveirenses três dias de des- 
canso. Mais sorte vão ter Águeda e Ílhavo, 
pois os feriados municipais calham a 24 
de Abril. Feitas as contas vão ser cinco dias 
de férias: a Sexta-feira Santa, sábado, do- 
mingo, feriado municipal e o 25 de Abril. 

Material do IEP são a ausência de identifi- 

cação das riscos dos. brinquedos, restrição 
de idade (para menores de trés anos) e do 
imporfador ou: fabricante (a quem. respon- 
sabilizas tem caio de problemas) é 
inexistência de instruções de utilização e 
eo 

Foram ainda detectados vários casos de 

utilização do simbolo “CE” em beingue- 
dos que não cumprem integralmente as 
exigências das normas comunitárias.   

A Brigada de Trânsito da GNR re- 

gistou, na passada segunda-feira, 285 
acidentes nas estradas do continente, 
com oito mortos c 107 feridos, 17 dos 
quais em estado grave. 

Nos três primeiros dias do ano a Bri- 
gada de Trânsito e as Unidades 
Territoriais da GNR assinalaram 815 

acidentes, com 23 morros, 43 feridos 

graves e 283 ligeiros. 
Na segunda-feira, as oito vítimas 

mortais foram consequência de aciden- 
tes nos distritos de Lisboa (2), 
Santarém, Évora, Viseu, Aveiro, 
Coimbra e Castelo Branco. 

O distrito do Porto foi o que regis- 
tou maior sinistralidade no início da 

primeira semana deste ano, com 51 aci- 
dentes, seguindo-se Lisboa, com 44 de- 
sastres, e Leiria, com 26. Portalegre foi 
o distrito onde se registaram menos aci- 
dentes (apenas um). 

Em 1999 morreram 1459 
pessoas nas estradas 

A Brigada de Trânsito e as Unidades 
Territoriais da GNR registaram, no ano 
passado, 107.534 acidentes nas estra- 
das portuguesas, de que resultaram 
1.459 mortos. 

Entre 1 de Janeiro e 31 de Dezem- 
bro do ano passado registaram-se mais 
4.202 acidentes em relação a 1998, mas 
o número de vítimas mortais foi inferi- 
or. 

Em 1998, morreram 1.577) pessoas 
nas estradas, e no ano passado houve 
menos 118 vítimas mortais em aciden- 

tes de viação. O número de feridos foi 
também inferior no ano passado, em 
relação à 1998. 

Segundo à GNR, em 1999, regista- 
ram-se 4.854 feridos graves em aciden- 
tes, menos 347 em relação a 1998, é 
38.718 ligeiros, menos 1.238 compa- 
rativamente ao ano anterior. 

Bug 2000 
Portugal sem problemas 
A passagem informática para o ano 

2000 aconteceu sem problemas em to- 
dos os sectores e em todos os distritos 
do país, afirmou o porta-voz do Serviço 
Nacional de Protecção civil. 

Segundo Manuel Lage, o plano de 
operações para enfrentar o problema 
informático do ano 2000 (POPIA 2000) 
não chegou a passar da chamada “fase 
amarela”, que define uma situação nor- 
mal aos níveis municipal, distrital e re- 
gional. 

No entanto, o serviço de protecção 
civil continuará a acompanhar de perto 
são o abastecimento-de , gás, O sa- 
neamento, a distribuição de energia 
eléctrica, as telecomunicações, os trans- 
portes e o sistema de saúde. 
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Sanindusa instala fábrica 
na Tocha 

A empresa Sanindusa vai investir 2,5 

milhões de coritos:na construção de uma 
unidade de produção de louças sanitárias 
na Tocha, que deverá entrar em funciona- 
mento no início do próximo ano e criar 120 
postos de trabalho. A autarquia e a 
Sanindusa, Indústria de Sanitários, S.A. já 
celebraram o contrato promessa de compra 
e venda do terreno da zona industrial 
(132.650 m2), tendo em perspectiva um 
aumento do investimento da empresa. Ape- 
sar de ainda não formalmente equacionada, 
está em aberto a possibilidade de, a curro/ 
médio prazo, haver um reforço nos invest- 
mentos para aumentar a capacidade pro- 
dutiva da fbrica da Tocha ou para instalar 

outra industria de uma das áreas do sector 
de actividade -em que a Sanindusa opera. 
De acordo com responsáveis da empresa, a 
unidade industrial da Tocha será 
tecnologicamente modelar a nível mundial 
e irá produzir sanitários de qualidade certi- 
ficada, não prejudicando o meio ambiente, 
nomeadamente os recursos hídricos. 

O Orçamento de Estado (OE) para 
2000 só deverá ser aprovado em 
de Ministros no próximo dia 27 de Janeiro. 
Posteriormente, a proposta de OE do Go- 

vemo deverá dar entrada na Assembleia da 
República (AR), baixando às comissões 
especializadas. O passo seguinte é o debate Ro 

agora 
de. Só depois o OE volta a Plenário para a 
sua aprovação final. Normalmente, desde a 
sua entrada na AR até à aprovação final, 
decorrem cerca de dois meses, mas várias | 
fontes parlamentares admitem “esmagar” esse 
prazo até cerca de um mês e meio. À cum- 
prirem-se estes prazos, o OE deverá estar 

aprovado na primeira quinzena de Março. 

Pina Moura promete baixar 
IRC em quatro pontos 

O governo comprometeu-se a reduzir 
em quatro pontos percentuais a taxa do IRC 
até ao final da legislatura, afirmou o presi- 
dente da Con- 
federação do 
Comércio e 
Serviços de Por- 
tugal, Vasco da 
Gama, depois 
de uma reu- 

nião com o mi- 
nistro da Eco- 

nomiaa Finan- 
qas. O respon- 
sável acrescen- 
tou que o mi- 
nistro propôs 

também a cri- 
ação de uma taxa mais moderada de IRC 
para as empresas que facrurem entre 30.00 
e 100.000 contos. Para Vasco da Gama «o 
patamar superior desta proposta é insufici- 
ente», tendo os representantes do comércio 
é serviços contraposto uma fasquia de 
150.000 contos. 

Pina Moura terá ainda reafirmado a ga- 
rantia que em Outubro do próximo ano, 

na apresentação da proposta do Orçamen- 
to de Estado para 2001, haverá 
concreras para a reforma do sistema fiscal. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,ó de Joneiro de 2000 

Ano novo, tarifas novas 

“dança” dos preços 
As tarifas de telefone fixo e de elecrri- 

cidade baixaram no sábado, as portagens 
aumentam e os combustíveis mantêm-se, 
enquanto os novos. preços a praticar pela 
Carris e pela EPAL são ainda uma incóg- 
nita. 

Ao contrário do ano anterior, em que 
os preços aumentaram em todos os secto- 

res, este ano a tendência é mista, com a 
PT e a EDP a reduzirem as suas tarifas 
em virtude da liberalização dos respecti- 
vos mercados. O aparecimento no mer- 
cado das telecomunicações de 11 novos 
operadores de rede fixa a partir do pri- 
meiro dia de Janeiro levou a Portugal 
Telecom (PT) a fixar para 2000 uma re- 
dução, em termos reais, de 8,0% no seu 
rarifário. Ainda assim, o tarifário a prati- 
car pela operadora de liderada por Murteira 
Nabo está acima dos preços propostas pela 
maioria dos novos operadores. 

A partir de Sábado, o preço das cha- 
madas locais a pagar pelos portugueses que 
utilizem a rede fixa da PT sobe 2,0%, en- 
quanto o preço das chamadas regionais | 
caem 1,9 por cento, bem como das inte- 
rurbanas € internacionais que diminuem 
34,8% e 15%, respectivamente. A assi- 
natura mensal aumentará 6,6%, passan- 
do a custar 2.240 escudos). 

Conhecidas há cerca de um mês são 
as tarifas a praticar pela EDP, bem como 
por outros operadores que entrem no 
mercado, dado que também este será 
aberto à concorrência a partir de sába- 
do. Face ao tarifário estipulado pela En- 
tidade reguladora do Sector Eléctrico 
(ERSE) para 1999, o preço da energia 
eléctrica vai sofrer em 2000 uma redu- 
cão de 0,6 por cento em termos nomi- 
nais. Esta redução aplicar-se-á quer aos 
consumidores domésticos, quer indus- 
triais, Em 1999, as tarifas tinham des- 
cido em média 6,4%. 

De acordo com um estudo realizado 
pelas associações de consumidores 
europeias e publicado na edição da revis- 
ta Proteste, da DECO, Portugal apresen- 
ta os preços mais caros de electricidade 
em termos de paridade de poder de com- 

pra num quadro de 19 países - os quinze 
membros da União Europeia, Noruega 
Estados Unidos, Canadá e Austrália. 

Igualmente conhecidos são os aumen- 
tos a praticar pela Brisa. A partir das 21 
horas de sábado as taxas de portagem da 

rede de auto-estradas daquela concessio- 
nária aumentam, em média, 1,78%. Esta 
actualização apenas incidirá em 100 das 
228 taxas de portagem existentes. A cítu- 

lo de exemplo, as deslocações para a classe 
1 entre Lisboa e Porto aumentam 80 es- 
cudos, passando à custar 2.950 escudos. 

Decididas desde o início desta sema- 
na estão as tarifas dos CTT. O selo para 
uma carta normal (até 25 gramas) aumen- 
tou de 51 para 52 escudos enquanto a 
franquia a pagar pelo carta de “correio 
azul” passou a ser de 85 escudos, 

Quanto aos combustíveis não há no- 
vidades. Os preços da gasolina e do gasóleo 
vão manter-se inalterados até à entrada 
em vigor do Orçamento de Estado para 
2000, que deverá ocorrer apenas em Mar- 
ço. No que respeita ao gás butano e cana- 
lizado não irá haver, por agora, mexidas 
nos preços. Isto porque, no passado mês 
de Novembro, a empresa tinha já proce- 
dido a um aumento dos preços, quer no 
gás de botija (butano), quer no gás cana- 
lizado na ordem dos 5%. 

Nos transportes e na água, os aumen- 
tos dos preços e tarifas são ainda desco- 
nhecidos, o mesmo se passando nos bi- 
lhees do Metropolitano de Lisboa. As 
novas tarifas a praticar pela EPAL (Em- 
presa Portuguesa de Águas Livres) deve- 
tão ser iecidas ainda durante o mês 
de Janeiro, mediante porraria conjunta do 
DGCC e do Ministério do Ambiente. 

Lisboa e Porto vão ter acções 
integradas de desenvolvimento   As áreas mecropolitanas de Lisboa e Porto fiuem parte das treze 

sub-regiões poruguesas contempladas no próximo Quadro Comu- 
nitário de Apoio (QCA II) com acções integradas de desenvolvi- 
mento (AID). 
No final do QCA TI cessam duas das oito AID existentes - Vale 

do Ave e Baixo Guadiana (ODIANA) - e nascem sete novas, o que 
eleva o total para treze. As sete novas AID, no âmbito do QCA II, 
são Minho Lima, Entre Douro e Vouga, Pinhal Interior, Valtejo e 
Zona dos Mármores, para além das áreas metropolitanas de Lisboa 
e Porro, Continuam vigentes as AID para as sub-regiões Douro, 
Vale do Sousa, Vale do Côa, Serra da Estrela, Norte Alentejano e 
Zona do Alqueva (PEDIZA TD. 

As aoções a desenvolver ainda não estão todas definidas por fun- 
dos, embora todas tenham já especificados os motivos da eleição, 
com destaque para as questões da empregabilidade na AM Porto e 
da qualificação metropolitana na AM Lisboa. A competitividade e o 

turismo são outras das razões de elegibilidade aos fundos comunité- 
rios das treze AID. As Acções Integradas de Desenvolvimento con- 
centram os investimentos e as capacidades o: de uma de- 

terminada base territorial com o objectivo de superar dificuldades 
de desenvolvimento particularmente acentuadas. 

Entretanto, a ministra do Planeamento, Elisa Ferreira, assinou já 
os últimos contratos no âmbito do Plano de Desenvolvimento Re- 

gional (PDR), que fecham o quadro de interesses do QCA II. A 
assinatura dos contratos envolveu o Proestrela (Serra da Estrela), AVINA 
(Norte Alentejano) e ODIANA (Baixo Guadiana), atingindo um 
valor de 515 mil contos. 

A ministra Elisa Ferreira reiterou na ocasião o compromisso de 
respeitar a norma de repartição de investimento de cerca de 40% 
dos: montantes envolvidos no QCA III, que deverão atingir, entre 
verbas comunitárias é transferências orçamentais, os 10 mil milhões 
de contos. 

  

Software dirigido às PME 
Facilitar a selecção de tecnologias de 

informação adequadas às necessidades das 
empresas é à propósito do software lança- 
do por duas infra-estruturas tecnológicas 
minhoras: a TecMinho e o Idite-Minho, 
indicaram fontes dos dois organismos. 

A TecMinho, Associação Universida- 
de-Empresa para o Desenvolvimento, de 
Guimarães, e o Idite-Minho, Instituto 
de Desenvolvimento e Inovação 
Tecnológica do Minho, de Braga, anun- 
ciaram que o software, dirigido as Peque- 
nas e Médias Empresas (PME), “reduz 
o tempo de que estas necessitam para 
identificar e avaliar as suas necessidades 
em tecnologias de informação”. 

Segundo a TecMinho, o software, de- 
signado Select-In, permite-lhes ainda 
“obrer a solução informática mais apro- 
priada, correndo menos riscos, gastando 
menos tempo e poupando recursos, 
económicos e humanos”. O Select-In 
está disponível em CD- 

A TecMinho e o Idite-Minho desen- 
volveram este software em parceria com 
instituições da Inglaterra, da Republica 
da Irlanda e da Grécia, países onde esta 
ferramenta está também a começar à ser 
distribuída. 

  ROM, podendo os seus 
utilizadores, além de rece- 
ber apoio técnico, partilhar 
boas praticas com outros 
utilizadores que tenham es- 
tado em situações similares 
de compra de equipamen- 
tos e de ferramentas   Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º O.» Telf.; 234371341 + Aveiro! 

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia « Obsterícia 

Horário: 
2,3 e 6º feira, a partir das 14h30 
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editorial 

O 2004 vai 
virar 20082 

Lino Vinhal 

Dos vários assuntos tratados aqui pelo dk Alberto 
Souto no Entrevista que nos concedeu na semana 
passada, dois deles merecem-nos umo referência 
acrescida: a ligação, por estroda, de Aveiro a Águedo 
e os obras no IP5. 

Hó mais de 30 anos que se fala no necessidade 

de melhorar a ligação entre Aveiro e Águeda, Já 

nessa altura esta vio se mostrava insuficiente, ina- 
deguada e com perfil de todo desajustado ao tráfe- 
go que tinha. Naturalmente que as coisas pioraram 
de então para cá. Pioraram e muito. Ninguém acre- 

dita que aquela passagem que atravessa Trovassê, 
Eixo, Azurvo e por aí fora seja a principal ligação 
entre estas duos cidades que têm entre si fortes li- 
gações, aos mais diversos níveis. Pois, e apesar 
disso, fez-se sobre este assunto nos últimos anos 
um manto de silêncio difícil de entender e ainda 
mais de aceitar. 

Passaram os anos, passaram muitas dotações 
orçamentais, comparticipações do Estado, Pidac's 
e mois Pidac”s, mas naquelo obra nem tocar-lhe. 
Parece que todo o mundo está de acordo em que 
não se faça nado. 

Dai o surpresa e o gosto que tive em que al- 

guém voltasse a trazer ao de cimo uma obrazeco 
que, em termos relotivos, não tem qualquer signifi- 
cado, mas que é 

nela têm que circular com frequência. Não deixa de 

ser umo obra intermunicipol; em termos de exten 
são e dos concelhos que liga. Mos são 20 Kms da 
maior importância que razão nenhuma justifica que 
se não transformem numa artéria desimpedida, de 
circulação rápida e segura: Os presidentes das Có- 
maras Municipais de Águeda 'e Aveiro bem'se po: 
dem empenhar neste assunto que é região agrade- 

ce. Noutras zonas do país"ecom gente mais 
reivindicativa, há muito que aquela via tinha sido 
atravessada meia dúzia de vezes com outros tantos 
troctores e nó ano seguinte era certo e sabido que 

estava incluída num Pidac' qualquer Infelizmente 

começa a não compensar ter à frente dos Municipi- 
os gente cordota e civicomente formado, Hoje as 

coisas conseguem-se por outras vias. Quanto me- 
nos civilizadas mais eficazes. 

Do IP5 é a mesmo coisa. Fala-se, fala-se (nesta 

ainda se fala, na anterior nem isso), mas está tudo 

na mesma e assim vai continuar por muitos e bons 
cnos, pese embora o optimismo do dr. Alberto 
Souto que espera ter“ Robe Rugas antes A 
Europeu 2004. 

As pessoas sabem RR é que foi Eid 
duplicar as faixas do |P52 Quando é que foi aberto 
O respectivo concurso? Quantas empresas concor- 

rerom? E sabem as razões por que é que, passado. 

fanto tempo, só agora é que acabam de ser adjudi- 
cados quatro quilómetros e pouco, entre a auto- 
estrada e Albergaria? 

O IP5 tem duzentos quilômetros. Levoram-se 
anos à decidir de quatro quilómetros. Não se vêem 
sinais dos próximas adjudicações, pese embora este 
Jornal andor, há meses de Serviço para Serviço o 
fentor descobrir a gaveta onde os dossiers estão 
encerrados a sete chaves. De duas, uma: ou o dr. 

Alberto Souto consegue dar vriia sapotada nisto tudo 
e põe esta gente do Administração Central ligada 

      
  

às estradas a dobrar a espinha ou então prepare-se 
para adiar o 2004 

  

erdmpartância para; 
tes de Águeda é elo é todas bs demais fo à 

     

Confissões de um pianista de um bordel 

A origem da espécie 
publicitária    dro A, Fi: i * o ranma pegue 

ardósia, supostamente 

publicitando um fabrican- 

te de sapatos, encontra- 
da na Babilónia e datada 
de 3000 a.C. ; entende- 

se esses factos como 

“sintomos de” e não 

como “verdadeira” publi- 
cidode. 

Há quem, embalado, 
vá um pouco mais longe, 
localizando e: publicide 

Não sendo a publicida- 
de uma actividade nova, 

para se enconror o seu 
dere- 

cueir um pouco no tempo 
em busca do big-bang ini 
cial, isto é, do momento 

em que se verifica na his- 
tória a: presença simultá- 
nea do “anunciante (por 
conta de quem é transmi- 
tida q mensagem), do 
meio (que a veicula) e da 

agência (que a crio). 

Apesar de alguns au- 
fores siluarem a origem 
do publicidade em épo- 

nas origens remotos do 
homem, o que só pode 

ser entendido à luz do 

conceito mais lato de pu- 
blicidade, aquele que é 
dado pelo dicionário e 
que refere o publicidade 
como «a qualidade do 
que é públicos, Ora, nes- 
se sentido extremo, -des- 
de.o:momento em que o 
homem soiy dos covernas 

e começou a fer umo vida 
social, pode-se: imaginor 

“que tômegou a emitir 
mensagens susceptíveis 
de conexão com q publi- 

cidode e, ainda sob essa 
visão amplo, quase tudo 
o que constitui a nossa 
vida quotidiana pode ser 
encarado sob o ponto de 

vista da publicidade. 

apresentando como 

exemplos as tabuletos en- 
contradas em Pompeia 
ou os painéis e álbuns 
existentes nas antigas 
Roma e Grécia; ou ainda 

dizendo que o publicido- 

de sempre existiu, como 

Ao se falarem publici- 
dode, entendida no seu 
sentido moderno, encon- 

tra-se a sua origem na re- 
volução industrial operada 
emvários países ao lon- 
go do século passado. 

Quando o processo 
de fabrico era feito de for- 
ma artesanal, consumia- 

se aquilo que se fabricava 
e pouca necessidade ho- 

produtos através do esti- 
mulo da procura. 

As populações come- 
govam a concentrar-se 
nas grandes cidades: sur- 
giram então os grandes 

armazéns, as “catedrais 
do consumo”. Mas era 

preciso fazer algo mais 
para atrair a clientela, pois 
o enorme ritmo de produ- 
ção das indústrias implico- 
vo a necessidade de se 
vender massivomente os 

produtos. 

Tornou-se necessário 

esperar que chegassem 
os modernos meios de 
comunicação de massas 

(imprensa, primeiro, rádio, 
cinemo e televisão, de- 
pois) para a publicidade, 
com a colaboração das 
agências, se tomar pora 

os anunciantes na forma 
mais barata, por unidade 
vendida, de modo a con- 
seguir essa vendo 
massiva. 

O resultado está bem 

à vista, aindo para mais 

sendo Natal, que para al- 
guns alé rima com comer- 
cial, mas ninguém levo a 
mal. Feliz ano novo. 

“Docente do ISCIA | 

  

tes do localidade de ori- 

gem. A oferta e a procura 
encontravam-se ajusta- 
das, pois não se produzia 
mais do que se podia con- 

sumi sendo o comércio 
uma actividade quase ex- 
clusivamente local. A pos- 
sibilidade de produção 
massivo de produtos, 

consequência de uma sé- 
rie de inovações técnicas, 
veio revolucionar O mer- 

cado. Cada fabricante co- 
meçou a produzir muito 
mais do que aquilo que a 
procura podia consumir. 
Este facto veio provocar 
um desequilíbrio, tornan- 

do-se necessário o recur- 
so q instrumentos que fo- 
mentassem a venda dos 

Galaico-Lusitano: 
um falar comum 

Marta Ramos* 

Desde muito cedo que um capital 
É de proximidade, vizinhança e identi- 
dade cultural marcou gs relações Por- 

tugol/Galizo. É também .notório um 
!prolificar em associações que visam 

a cooperação económica neste espaço conjunto. Por- 

lugal será, em breve, o primeiro parceiro económico da 
Galiza e já é o'segundo destino da exportação golega 
ficondo, apenas, atrás da França. Os números falam 

porsi: a toxo de crescimento das exportações da Galiza 
para Portugal atingiu o ano possado 35%, enquanto que 
para-a França foi apenas 16%. 

Um falor comum é evidentemente uma ligação im- 
portante, talvez até a mais imediata, mas com um pos- 
sível fim à visto. 

Como é sabido, a expansão da lingua portuguesa 
pelo mundo e o sua posterior adaptação às exigências 
do novo habitat natural, desembocou numa série de 
variantes do idioma que o enriquecem e que, manten- 

do uma homogêneidade, se designa por Lusofonia. 
Mas, antes do expansão do idioma português pelo 

mundo, já o lingua se tinho diversificado em dois ra- 
mos, um deles 6 Galaico-português. 

  

Hoje em dia, este ramo linguístico ainda se mantém, de 
tal forma que surgiu a necessidade de o normativizar: As- 
sim, o poder político impôs que o costelhano fosse o 
poradigmo do galego. escrito, fazendo com que este cami- 
nhe para uma situação de dialectalização. Não só a unifica- 
ção ortográfica com à português é negada, como são per- 
seguidos poetas, escritores e professores que pretendem 
esta união. 

Deixo-se assim isolada uma comunidade de apenas 
dois milhões e meio de interlocutores, condenando ao 
fracasso económico qualquerempreendiménto jornalístico, 
ou de outra espécie, que use o galego como suporte 
linguístico. 

Não se pretende aqui fazer a defesa de uma nor- 
ma-de..corácter imperialista, alheia à realidade-de a 
Galiza ser uma província espanhola. O certo seria uma 
normo intermédia, que adoptasse os elementos da 

ortografia portuguesa embora mantendo os necessári- 
as idiossincrasias galegas. 

Para além das razões históricas que justificam a adop- 
ção de uma directiva mais próxima do português, há um 
outra motivo mois imperioso: a sobrevivência da lingua. 

A inclusão da Galiza no Lusofonia é, portanto, não 
só um-desejo como também: uma necessidade. 

“Finalista de Gências de Comunicação 
na Universidade Fernândo Pessoa



      

Centr 
Compeão dos p 
Quinta-feira, ó do Janeiro de 2000 

Solidão: o estado 
Já alguma vez se sentiu sozinho no 

mio da multidão? Então sabe do que 
estamos a falar. Imagine, agona, como 

será viver, permanentemente, com este 
estado de espírito. Foi este sentimento 
de vazio que levou um grupo de oito 

pessoas a tentar organizar sm grupo de 
amigos, que pretende combater à 

solidão. Alguns dos elementos têm 
emitia, uma vida profissional estável, 

mas apesar de tudo, sentem-se sozinhos 
O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

falow com clois dos elementos que 
fundaram o grupo. Por motivos óbvios 

não utilizaremos 05 seus nomes 
verdadeiros, Chamemo-lhes Maria e 

“Amtómio. Apenas dois exemplos, entre 
muitos, de pessous que se senzem sds e 
infelizes e que procuraram através de 

anúncios nos jornais, chamar à atenção 
daqueles que se sentem sós abrindo 
uma possibilidade ao convívio e à 

criação de novas amizades. 

Danielo Sousa Pinto Pee PR 
casar o meu filho era um 
companheiro. Depois, já 
se sabe, a vida muda c as 

as, mas o assunto étra-— coisas tornam-se mais 
balho, trabalho, eraba- 

meus conheci 

A Maria não éc 
nem tem filhos, Muito 

  

inerovertida sentiu sem- lho... O: nada a apontar ao filho, 
dos só falam de negócios que é excelente, mas eu 

a minha vida cinto-me sozinho. E este 
desencontrou-se da do 
meu filho e dos meros. O 
meu filho mora na mes- 

  

sentimento é muito tris- 
tes, 

zinha e triste. «Quando 
chego a casa só tenho 
paredes. É terível! Tenho 

Fazer omigoséo 
objectivo 

O grupo ainda não 
está formado, porque só 
faz «sentido se conseguir- 
mos juntar muitas pes- 
sousa, disse Antônio, o 
mentor da ideia. «Rece- 
bemos muitos relefone- 
mas, mas a maior parte 

ssuas não está 

to vazias, Profissional- 
mente realizada, «nem 
tenho possibilidade 
ter am animal de estima- 
ção. No entanto, sinto- 
me só 

O António é casado. 
tem um filho, netos e 

nho dentro da sua pró- 
pria casa. «No trabalho, 
canvivo com muitas pes. 

   
mo a sensação de que é o 
único que me enten- das p 

dd as 
nossa ideia. O nosso ob. 
jectivo é organizar um 

upo de amigos. De- 

“António começou a 
sentir-se só, algum tem: 
po depois do seu filho se 

“O Mundo de Cristino” - qundro de Andrew Wyeth 

pois, se entre 0s elemen 
tos do grupo alguns se 
apaixonarem e vierem à 
casar, óprimo! Mas essa 
não é a base que justifi- 
cou a nossa iniciativa», 
No fundo, o que este 

  

plesmente continuarem 

mais se encontrasem. 
Afinal, quantos de nés 
não conhecemos a nossa 
cara metade na escola? E 
quantos, não arranjaram 
namorado num grupo de 
amigos qualquer. «É 
exactamente à mesma 
coisa. O que nós quere- 
mos é conviver. Eu, por 

exemplo, sou casado e 

tantes elementos do gru- 
por. 

As mulheres têm 
mais preconceitos. 

Segundo nos disse- 
ram estes dois amigos, os 
Ra 

  

tm mais preconceitos ou 

querer dizer o nosso 
anúncio. E a verdade é 
que temos recebido mui- 
tos telefonemas para sa- 
der se 0 anúncio que co- 
loco nos jornais, ser 
ve para arranjar homem. 
ou mulher;... Não é nem. 
deixa de ser. De início, 
até reagíamos mal a este. 
tipo de abordagem; mas 
começos a reflectir e 

  

  

  

mais, «Em média deve 
mos teceber 20 telefone- 
mas de homens, para 
cada um que é feio por 
mulheres. As mulheres. do que «se calhar, as 

  

precar 
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  É não escolhe idades, pro- 

| tenho família, é sin- 

eão das províncias 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2000 Centrais 13 

de quem está só 

E UR 

se, ainda, o António. 
Sc o grupo se chegar 

a formas, o grande objec- 
tivo é ascanjar uma casa, 

mulheres telefonam me- 
nos, porque ao que se 
conta por af, há muitos 
burlões. Por isso, até é 

tatural que as mulheres 
sintam medo», 

tome à vegerar num 
mundo cheio de gente». 

Por isso, o grupo pre- 
tende q revam 
“imais pessoas, para que 

  

  

Asolidão é um era que mais pessoas ade- 
sentimento terrível rissem acsta ideia. Somos conviver, Assim, teremos 

idos pessoas ocupadas. sempre o nosso cantinho. 
soas que telefo- Nem sempre estamos dis Umespaço onde nos pos- 

nam com o intuito de 
areunjarem amigos, são 

inhas, E 

poníveis para ir comar  samos encontrar, fazer 
um café ou almoçar. algurmas farras e conver- 
Quanto mais fizessem sam 

têm que ser sozinhas na paríe-do grupo mais va- 
verdadeira acepção da riedade e possibilidade 
palavra. À solidão é um de convívio existia. Por 
fenvimento terível que outro lado, também éra 

jovens e menos jo- “importante que houves- 
vens, Prova disso são os se algum equilíbrio en- 
preces dep par res ex, cas contr 

de 23 anos se rio corremos o risco do 
nhor de 79. «À sulidão 

  

o 
dos o 
reta no, ce deb 
elementos do grupo com 
quem conversámos são 

em considerar 
ue já sra alguma 
sois, Pelo menos, conhe: 

    

estão 
menos sozinhos. Qual- 

Fisões ou grupos sócio- «é falam de fstebol e de | quer que seja o mérito 
sconómicos. A mim não mulheres. As mulheres deste tipo de grupos, a 
qe la css, comer nem cê mas asuncos« di. verdade é que estas oito 

E, como disse, — ferentes. Era importante 
equilibrar as coisas», dis- 

pessuas sensem-se um 
pouco menos sozinhas 

  

Solidão é diferente 
de alienação 

“Todos nós já sentimos, num momento ou noutra ea vida, uma sentação de isola 
mento. À morte de um familiar ou de um amigo, um divércio, a perda de emprego, 
a reforma ou sair de ctsa por motivos profissionais ow de estudo, podem desencadear 

sentimentos de solidão. Mas a alicnação é mais profunda e duradoura do 
aut dão É uma osmção de seems: de pose cl o pera de 

vestionar da própria identidade, um sentimento de impotência. 
O sentimento de solidão. ou alienação não resulta apenas de viver sorinho ou de 
Sm E 
rituosa e adimirada €, apesar disso, nutrir sentimentos de intensa solidão, À origem 
o peca É dba chita opel pes 

sam estar relacionados com experiências ebandônicas na primeira infânci 
Perder à espontaneidade e passar a viver apenas para construir a à 

outros esperam de nós. Eee com que abs sineimes diaioé Nie 
caso, não da sociodade, mas de nós próprios. 

Contudo, mesm todas as pessoas que optam por viver sozinhas viv 
eo pe ag ope de eco eine vaio, 
de grande tristeza, que é a solidão. Muitas pessoas sentem-se sós, mas são 
DO e e cos lo e 
porque não encontram no meio familiar ou laboral um espaço sen, olhando à sua 

apenas um mundo cheio de gente que não o entendem. Solidão 
é o estado de quem está sô, muitas vezes, no meio de uma multidão. 

    

    

  

  

    
cxsadas, 

    

  

Alimentos Frescos e Naturais 
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Centr 
   o dos províncias 
Quinto-feira,ó de Janeiro de 2000 

Solidão: o estado 
Já alguma vez se sentiu sozinho no 

meio da multidão? Então sabe do que 
estamos a falar. Imagine, agora, como 

serd viver, permanentemente, com este 
estado de espírito. Foi este sentimento 
de vazio que levou um grupo de oito 

pessoas a tentar organizar um grupo de 
amigos, que presende combater a 

solidão. Alguns dos elementos têm 
família, uma vida profissional estável, 

mas apesar de tudo, sentem-se sozinhos 
O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

falou com dois dos elementos que 
fundaram o grupo. Por motivos óbvios 

não utilizaremos 0s seus nomes 
verdadeiros. Chamemo-lhes Maria e 

António, Apenas dois exemplos, entre 
muitos, ele pessows que se sentem sós e 
infelizes e que procuraram através de 

umúncios nos jornais, chamar a atenção 
daqueles que se sentem sós abrindo 
uma possibilidade ao convívio e à 

criação de novas amizades 

    

Daniele Sousa Pinto 

Maria não é casada sons, mas o assunto é cra- 
balho, crabalho, rraba- nem tem filhos. Muito 

incrovertida sentiu sem- 
pre grandes dificuldades. 

inha e triste. «Quando 
chego a casa só tenho as. 
paredes, É rereível! Tenho 

  

mulher preocupa-se com 
Profissional- — ela é com a casa Mais 

nada, Não tenho ne- 
ahum espaço na minha 

to vazias 

tenho possibilidade de 
al de eima- 

ção, No entanto, sinto- 
me só». 

  

é casado, — mo a sensação de que o 
tem um filho, netos e — único que me enten- 
“uma noca, mas vive soxi- de... 

António começou a 
sentir-se só, algum tem- 

convivo com muitas pes- po depais do seu filho se 

    
ter casado. «Antes de se 

casar o meu filho era um 
companheiro. Depois, já 

complicadas. Não tenho 
nada a apontar ao filho, 
que é excelente, mas eu 

sentimento é muito tris- 

Fozer omigos é o 
objectivo 

O grupo ainda não 
está formado, porque só 
faz ssensido se conseguir- 

mentor da ideia. «Rece- 
bemos muitos telefone- 
mas, mas à maior parte 
das pessoas não está a 
entender muito be 
nossa ideia. O nosso ob- 
jectivo é organizar um 
grupo de amigos. De- 

  

“O Mundo de Cristina*. 

pois, e entre ds elemnen- 

at pe a 
jusifi- 

No fundo, o que este 
grupo de pessoas preten- 
de é fomentar amizades. 
Tal como na escola, no 
liceu ou na universidade, 

pessoas conhecem-se, 
passo e 
fora, e, depois 

  

   Afinal, quantos de nós 
não conhecemos à nossa 
cara metade na escola? E 
quantos, não arranjaram 
namorado de 

amigos qualquer. «É 
exactamente a mesma 
coisa, O que nós quere- 
mos é conviver. Eu, por 

sinuar a sentir-me sozi- 
nho. Quero ter alguém 
“com quem falar de assun- 
tos que não seja negóci- 
“os. Quero ter um amigo 
a quem telefonar sempre. 
“que me sentir sozinho. O 

tantes elementos do gru- 
por 

As mulheres têm 
mois, tos 

Segundo ns disse- 
ram estes dois amigos, os 
en são mais 

idos c telefonam 

ais. «Em média dev 
mos receber 20 e 

mas de homens, para 
cada um que é feito por 
mulheres. As mulheres 

  

Jectivo do grupo; nada 
impede que, depois de se 

  

rs la o 
cer o seu companheiro, 
saber quais são as suas vir- 

des « defeitos, para 

rar. Não é assim», xp 
“couo António, salientan- 
do que «se calhar, as 

  

pecar 
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até tenho família, e sin- 

campeão dos províncias 
Quinta-feiro,é de Jonsiro de 2000 Centrais 13 

de quem está só 

Marim Monroe, adorada por milhões, confessau-se, muitas vezes solitária 

mulheres relefonam me- 
nos, porque ao que se 

ab, há muitos 
o, até é 

narural que as mulheres 

to-me à vegerar num se, ainda, o António. 
mundo cheio de gente» Se o grupo se chegar 

Por isso, o grupo pre- a formar, o grande objeo- 
tênde que se inscreva civo é arranjar 
mais pessoas, para que de preferência nv cam- 

    

sintam medos, po, onde os elementos se 
possam juntar para pas- 

Asolidão é um sar alguns momentos a 
sentimento terrível conviver, Assim eteremos 

todos pessõas ocupadas. sempre 0 nosso cantinho. 
As pese ques Nengo crnioo di — Us spaç onde pos por 

poníveis para ic tomar  samos encontrar, fazer 
um café ou almoçar. algumas farras e conver- 
Quianto mais fizessem sato. 

arte do grupo mai Independentemente 
dos objectivos se concre- 
tizaem ou não, os dois 
elementos do grupo com 
quem conversámos são: 

ânimes em considerar 
que já lucraram 
coisa, Pelo menos, conhe- 

se e todos estão 
menos sozinhos. Qual- 
quer-que seja o mérito 
deste tipo de grupos, a 

têm mais assuntos e di- verdade é que estas oito 
ferences, Era importante pessoas sentem-se um 
equilibrar as coisas», dis pouco menos sozinhas. 

  

têm que ser sozinhas na 
rede acepção da 
palavra. A solidão é um 
Di ora 

é possibilidade 
entr caia 

outro lado, também éra 
imporeante que houves- 
se algum equilíbrio en- 
tre os sexos, caso contrá- 
tio corremos o tisco do 
grupo se tornar muito 

   

telefonemas de um rapaz 
de 23 anos e o de um se- 

les ou grupos sócio- 
Sunómicas. À mim não 
me falta casa, comer nem 
frbalho. E, como disse, 

mulheres. As mulheres 

  

  

Solidão é diferente 
de alienação 

Todos nós já sentimos, num momento ou noutro «a vida, uma sensaçã 
mento. A morre de um familiar ou de um amigo. um divórcio, a perda de emprego. 
a reforma ou sair de casa por motivos profissionais ou de esudo, podem desencadear 
sentimentos intensos de solidão. Mas a alienação é mais profunda e duradoura do. 
que a solidão. É uma sensação de separação, de ento social, uma perda de 
valotes, um questionar da própria identidade, um sentimento de impotência. 

(O sentimento de solidão ou alienação não resulta apenas de viver sozinho ou de 
ter um carderer reservado. Lima pessoa pode ser muito animada. conversadora, espi 
rinuosa admirada €, apesar disso, murrir sentimentos de intensa solidão. À origem. 
destes sentimentos é dificil de detecminar, mas alguns cs js pensam que pos- 
a as  ecinnados. com Es abanilónicas ná primeira infância. 

a iaooed de próprios, 
Pesas que optam por viver saânhas vivem com amargu- EA pia q 

de grande tristeza, que é a solidão: Muitas pie red sós. mas são casadas, 
têm filhos e uma vida profissional bastinte preenchida. Contudo, senterh-se sós, 
porque não encontram no meio familiar ou Deda espaço seu, olhando à sua 
volta e reconhecendo apenas um mundo cheio de gente que não o entendem. Solidão 
é u estado de quem está só, muitas vezes, no meio de uma multi Rim 

        

    

  

Alimentos Frescos e Naturais 

  

Empresa Distribuidora: 

FRIOGURTE, Lda. 

Telf. 234341149 / Fax 234347807 

Rua 21 de Julho 

3810-345 Aveiro            



v 

  

Informação 
Jurídica 

União de Facto 

A união de facto é a situação jurídica de duas pessoas de sexo diferente que vivem há 
mais de dois anos em comunhão de vida sem serem casados. 

Durante décadas esta situação foi vista com grande reprovação moral, indesejável, 
mas inevitável e que progressivamente se foi tornando habitual. Do exposto decorre que 
foram sendo reconhecidos às pessoas que fizem essa opção de vida em comum uma 
série de direitos semelhantes aos dos cônjuges, que a Lei deixou de poder ignorar. 

Assim sendo, no dia 28 de Agosto de 1999 foi publicada a Lei nº135/99, a qual 
adopta medidas de protecção da união de facio. 

Esta lei consagrou que quem vive em união de facto tem direito a: 
a) « Protecção da casa de morada de família. 
b) Beneficiar do regime jurídico de férias, faltas, licenças e preferência na colocação 

dos funcionários da Administração Pública equiparado ao dos cônjuges. 
c) Beneficiar do regime jurídico de férias e faltas, aplicável por efeito de contrato 

individual de trabalho, equiparado ao dos cônjuges. 
d) Aplicação do regime do imposto de rendimento das pessoas singulares nas mes- 

mas condições dos sujeitos passivos casado e não separados judicialmente de pessoas e 
bens. 

e) Adoptar plenamente, sem prejuízo das disposições legais respeitantes á adop- 

  

ção. 
£) Protecção na eventualidade de morte do beneficiário, pela aplicação do regime 

geral da segurança social e da lei. 
g) Prestação por morte resultante de acidente de trabalho ou doença profissional. 
h) Pensão de preço de sangue e por serviços excepcionais e relevantes prestados ao 

país. 
Relativamente à casa de morada de família, esclarece-se ainda que: 
a)Em caso de morte do membro da união de facto proprietário da casa de morada 

do casal, o meinbro sobrevivo tem direito real de habitação sobre a mesma pelo prazo 
de cinco anos e direito de preferência na sua vendas ou arrendamento, salvo disposição 

testamentária e demais excepções legais. 
b)Em caso de morte do membro da união de facto titular do contrato de arrenda- 

mento para habitação, este contraro não caduca por morte deste, se lhe sobreviver, 
pessoa que com ela viva há mais de dois anos em condições análogas às dos cônjuges, 
quando o arrendatário-não seja casado ou esteja separado judicialmente de pessoas e 
bens, salvaguardando-se as demais disposições legais. 

c)Em caso de separação, pode scr acordada a transmissão do arrendamento em 
termos idênticos à transmissão por divórcio, tendo o tribunal de considerar o interesse. 

dos filhos do casal. 
  
  

Pedro Sndrexo Taluada - A. Pimentel Lourenço d SMsseciados 
“Ana Margarida Cabral - Maribel Amaral   
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TRABALHE A PARTIR DE CASA 

50.000800 a 150.000$00/Mês em Pari-Time 

200.000800 a 500.000$00/Mês em Full-Time 

Formação Gratuita 

Entrevista: 919727397   

Campeão das províncias 
rs os Quinta-feira,ó de Janeiro de 2000 

Tribuna do leitor   <BR 
O Banco Alimentar Contra a Fome/Aveiro vem muito reconhecidamente agradecer o 

valioso apoio que nos foi dado na divulgação da companha de angariação de géneros 
alimentares nos passados dias 26, 27 e 28 de Novembro último. 

Foi sem dúvida, um vecior importante no sucesso do Companha a vossa divulgação | 
sem o qual não conseguiríamos sensibilizar um universo tão vosto de população da região 

de Aveiro para colaborar no objectivo do Banco Alimentor — ACABAR COM A FOME; 
Em nome daqueles que usufruem desse apoio e da Direcção do Banco Alimentar o 

nosso “BEM HAJA”. 

Agradecimento 

O Presidente da Direcção 
Cor. Martinho de Sousa Pereira 

ROLA A DER AN 
Então preencha, recorte e envie o cupão para: 

MPE/0 
da províncias 

Apartado 292 - 3811 - 901 Avelro Codex 
Telefone: 234384981 / 234383787 - Fax: 234384981 

Mínimo trás publicações a E 

       
+ t5os0o 
+200800 
+ 00800 L 

Némero de publicações: 4 [1/5 [)/ASmrié grato 
Juntar Cheque ou Vale do Correio Se preferi contacte-nos 

  

Telefone | Telêmever e 
Bi Nei 

  

Tão Silples como: preencher, recortar e enviar para: 

CAMP EÃO Apartado 292 - 3811 - 901 Aveiro Codex 
aa províncias Telefone: 234384081 | 234383767 + Fax: 234384051 

Minimo irês publicações. 
Texto do seu anúncio (em maiúsculas sem abreviaturas) 

  

  
Número de publicações: Outras O 

Secção: 
AutomóveisD] Imobiliário O ofertas de EmpregoL] Ensino õ 

Animais Dl Convívio D Procura-se Construção Civil D) 
Motos [] Arrendamentos [] Alugueres Quartos [] Trespasses O 
Diversos 

“Junlár Cheque ou Vila da Gorteio: So proferircntacto-nos 

Nome: 
Mérada: 
Telefone | Telemóvel: 
Br 1 NºConmiupre! 
  

ÁGUEDA - AVEIRO    

 
 
 

  

    
  

Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 
AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 
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talício, é altura de cairmos, 
de novo, na realidade, Da 
época, sobraram-me três 
apontamentos. 

quinho, diz respeito à baixa 
das tarifas telefónicas, regi- 
onais, nacionais e inteno- 

Do alto do Carmo 

E esta? 
que mais vão beneficiar da 
descida do outro tarifário. 

Esta não é, antes de 

mais, uma atitude bonita, já 
que os utentes estão o ser 
estrategicamente usados. 
Mas é uma situação fácil de 

tratare ao alcance de todos. 

Volha-nos ao menos 

Mais grave que este 

caso, e mais vergonhoso, 

é, no entanto, o de uma 
estudante de uma universi- 
dade público, deficiente 
motora, que, ao fim de três 
anos de luta, de promessas 

e de espera, foi obrigada a 
irpora Inglaterra estuday, tão 

A Subir e a Descer 
Carlos Ferreira 

A SUBIR 
MARIANO GAGO- Comprovando que mais vale pre- 

venir do que remediar, o ministro da Ciência lançou em 

bleja da República fazerum | devido lempo uma operação de renovação e conole 
debicie sobre ist É assumi dos sistemas informáticos nacionais (públicos e priva- 

dos) que se veio: a revelar um sucesso. Graças à sua 
aeção decidido, o famoso “bug” do milénio não passou 
de uma ficção pouco inspirada. Bem podem os críticos 

ol orgumentar que gastou demasiado dinheiro (30 milhões 
Isto porque a culpo não de contos!!!) ou que o “bug” não passou de um estrato- 

deve ser de ninguém. Tal. | gema das empresas de informação. A única certeza é o 
de que, solvos raras excepções, Portugal sobreviveu in- 
cólume à chegada do novo milénio, contariando as teo- 

to menor, ocupados que 

estão, com certeza, com 
outras coisas mois impor- 

vez da aluna que, sendo 

  cionais, que, nak 
alingiu quase os 35%, des- 
cida essa acompanhada 

Passado o período 'na- isso. só, porque a referida uni- deficiente, se lhe meteu na ú por Ea E Es 
Os outros dois aponta-  versidade portugueso, não cabeça que queria estudar, rias mais pessimistas e apocalíplicas. Aquele que é, si- 

mentos são da mesma no: - lhe conseguiu arranjar es- em vez de estarem cosa a multaneamente, o mais discreto e mais eficiente minisiro 
turezo e, seguramente, — truturasquelhepemitissem fazer meia... de António Guterres, voltou a marcor pontos. 
mais dolorosas. o acesso ás salos de aula, O que ouvi foram ape- é 

Um deles, o mais mes- Os jornais já haviam emcodeirade rodas. Aces. nas os queixumes do pai e ALBERTO SOUTO - Foi uma semana boa para o 
referidoa situação, mesum  centava ainda a nofício da da aluna, que, pelos vistos presidente do Câmara Municipal de Aveiro. Começou 
conaldetelevisãopegoude televisão que os poisforam caíram em saco rolo. com a aprovação de Orçamento e do Plano de Activi- 

novo no assunto, com obrigedos'a vender a casa São factos simples, mas dades e terminou com a bem sucedida festa da possa- 
mais Refiro- E eia gem do milénio, reolizada junto ao novo Lago da Fonte 
me do facto de numerosos estada em Inglaterra. tram como tanta coiso de Nova. Pelo meio houve apenas mais alguns arrufos com 
estudantes portugueses, Não ouvi nenhum co- essencial no nosso país, é a bancada do PS no Assembleia Municipol, que cada 
estarem a estudar em Uni. mentário das autoridades artificial, vez mais se assume coma a verdadeira ( e única) opo- pelo'subida. do preço das 

chamadas locais. 
Em relação à descida, 

destinada a esmagara con- 
corência que, entretanto, 
pôde entrar no mercado, a 
primeira leitura que se pode 
fazer é que, durante anos e 
anos, andaram a enrique- 
cerã nossa custo, tamanha 
é o descida. Em relação à 

subida, onde a concorrên- 
cia não pode ainda entrar, 

vingam-se no preço. 

Ou seja, hó umo discri- 
minação negativa, em rela- 

ção às classes de rendimen- 
tos mais baixos, já que não 
são, seguramente, estas, 

versidades de Espanha, por. 
falto de “lugares” nas Uni- 

yessiddordos Portugueses: 
Em bom português, sig- 

nífico que estamos a confi- 

ar a formação, des nassos 
filhaso estabelecimentos le, 
ensino estrangeiros, não 

por opção de nós próprias, 
o que seria perfeitamente 
acsitávele, porventura, jus- 
tificóvel, mas por fala de 
condições em Portugal, o 
que é inadmissível. 

Um País, que assim tro- 

fo os seus filhos, não pode 
esperar, no fuluro, que es- 
fes o recompensem. 

sobre este facto, não sei se 
- «coberto da chamada au- 

lonomia universilória, assim 
como não ouvia própria uni 

versidade dar qualquer ex- 
plicação. 

Também não ouvi, as 

associações de estudantes, 
pronunciorem-se sobre esta 
matéria que, direciamente, 
lhes diz respeito e as afecto. 

Esta era, seguramente, 
em nome do celebrada so- 
lidariedade, uma matéria 

que justificava todas as gre- 
ves às aulas, por tempo 
indeterminado. Também 
não espero ver a Assem- 

sição ao independente que dirige o executivo. Só é pena 
que não seja colocado em todas as obras da autarquia 
o mesmo empenho que levou à conclusão em tempo 
recorde do Lago. 

Até a democracia, ca- 
rocterizada por ser um sis- 

tema que permite igualda- 
des de oportunidades, e 

que, como-se vê, nestas 
três siluações, está longe de A DESCER 
atingir esse objectivo. BRITALDO RODRIGUES - A tentativa orquestrada pelo 

Um cidadão com defi- PSD de fazer abortar, por falta de quorum, a discussão 
ciência fer que ir estudar na Assembleia Municipal de Aveiro do Plano de Activi- 
para o estrangeiro, venden- dades e Orçamento da autarquia foi risível. E lamentá- 
do a casa, porque, ao fim vel. Para olém de ter sido um falhanço estrondoso, que 
de três anos, não lhe cria- deixou claro a falta de sagacidade política do presiden- 
ram condições de acesso te da concelhia de Aveiro do PSD. É por estas e por 
às aulos, é digno do tercei- outras que têm razão os que dizem que a única oposi- 
ro mundo e não é situação. ção a sério a Alberto Souto tem a sua origem no mes- 
própria de um país demo- mo PS que o fez eleger. 
crático. 

Não lembra ao diabo !ll NUNO CARDOSO - O sucessor de Fernando Go- 
mes no Câmora do Porto teve uma semana para es- 
quecer. Como se não bastasse o fiasco que constituiu 

Portugal aposta no emprego, mas sos iets gorro cce 
Deu uma conferência de imprensa, sem direito a per- 

espreita sucesso na fiscalidade  |zxccicmic are imminio ro 
O emprego, a 

competitividade da Eu- 
ropa e os futuros parcei- 
tos do Leste são as prio- 
tidades da presidência 
portuguesa da União 
Europeia, mas o exercí- 
cio dificilmente ficará 
para história sem um 

acordo sobre a “espinho- 
sa” harmonização fiscal 
na UE, 

À partida, um acordo 
dos Quinze sobre a apro- 
Ximação de diferentes 
impostos na União, prin- 

cipalmente os que 

incidem sobre a poupan- 
Ga e as empresas, é um 
dos poucos sucessos de 
Vulto e mediáricos à mer- 

SÉ da segunda presidên- 
fia portuguesa da UE, 
que sábado se iniciou ofi- 
fialmente e termina a 30 

de Junho. Trata-se de 
uma «missão (quase) im- 
possível», dadas as pro- 
fundas divergências entre 
Estados-membros em 
torno de uma questão 
sensível que se arrasta há 
longos anos. 

No entanto, o minis- 

tro da Economia e Finan- 
ças, Pina Moura, que vai 
presidir às negociações no 
próximo semestre, já 
manifestou a intenção de 
tentar tudo para fechar o 
controverso «pacote fis- 
caly dos Quinze. 

Os outros temas da 
presidência, embora se- 
jam importantes, terão 
consequências de menor 
visibilidade e dizem res- 
peito a etapas de proces- 
sos já em curso no seio 
da União. 

Além do «pacote fis- 
calo, a presidência tem 
como «prioridades ofici- 
ais» o lançamento das 
bases de um «novo mo- 
delo económico e social 
europeu» competitivo e 

criador de empregos c o 
arranque da adesão à 
União Europeia de todos 
os países do Leste candi- 
datos. 

Um dos pontos altos 
da presidência portugue- 
sa será a cimeira extraor- 

dinária de chefes de Es- 
tado e de governo, a 23 
e 24 de Março, em Lis- 
boa, subordinada ao 
tema “Emprego, reforma 
económica é coesão soci- 
al - Para uma Europa da 
inovação e do conheci- 
mento”, A segunda gran- 
de prioridade da presi- 

uma festa de consolação para o próximo sábado, fa- 
dência portuguesa, éim- | zendo do Porto a única cidade do mundo que vai come- 
pulsionar o processo de | morar o “reveillon” com uma semana de atraso. Foi 
alargamento da UE a | piora emenda que o soneto: Faltou-lhe humildade para 
uma dezena de países do | assumir o responsabilidade pelo sucedido e para pedir 
Leste europeu e às ilhas desculpa às cem mil pessoas que aceitaram o convite 
de Chipre e Malta. da Câmara do Porto para festejarem a passagem de 

A primeira presidên- ano na Baixa do cidade. É caso para dizer, como fize- 
cia portuguesa da Eu de- ram muitos portuenses ao longo da semana: “Volto 
correu no primeiro se- | | Fernando Gomes, estás perdoado, carago”. Ai, carago 
mestre de 1992. não, carago.     

Presidência da União Europeia (UE) 

França confia 
na liderança portuguesa 

A França está “plenamente confiante” na presidência portuguesa da União 
Europeia, para “fizer avançar os grandes dossiers comunitários”, fez saber o Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros francês. “Trabalhamos há vários meses com Portu- 
gal para a preparação coordenada das nossas presidências e esta coordenação prosse- 
guirá ao longo da presidência” portuguesa, afirmou o porta-voz adjunto do minis- 
tério, François Rivasseau. À presidência portuguesa da UE, durante os primeiros 
seis meses deste ano; seguir-se-á a presidência francesa.



  

Breves 

semelhantes 
Os cromossomas sexuais do homem 

e do garo apresentam numerosas seme- 
Ibanças, revelaram investigadores do Ins- 
tituto norte-americano do cancro. Os 
cromossomas sexuais dos mamíferos, X 
e Y, começaram a diferenciar-se há 250 
milhões de anos, pouco depois destes 
vertebrados se terem separado dos rép- 
teis. O processo de evolução foi muito 
importante para o cromossoma Y e os 
investigadores afirmam que ele é dife- 
rente mesmo entre mamíferos próxi- 
mos. Esta particularidade, sublinharam, 
permite pensar que o gato poderá servir 
de modelo para estudo de questões li- 
gadas à sexualidade masculina, como a 
fertilidade. 

Alteração ao regime de 
comparticipação de 

medicamentos poupa 276 
mil contos 

A aplicação do decreto-lei que esta- 
belece o regime de comparticipação do 
Estado no preço dos medicamentos le- 
vou, em 1999, a uma redução dos en- 
cargos do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) na ordem dos 276 mil contos. 

Para este ano, a estimariva do Institu- 
to Nacional da Farmácia e do Medicamen- 
to (Infarmed) aponta para uma redução 
das despesas de cerca de 107.652 contos, 
preparando-se o instituto para notificar 
28 empresas para que procedam ao abai- 
xamento do preço de 39 apresentações, 
cujo custo é considerado excessivo. 

Ao abrigo deste diploma, um total 
de 85 apresentações farmacêuticas viram 
o seu preço reduzido em 1999, tendo 
ainda sido proposta pelo Infarmed a 
descomparricipação de 16 pelo facto de 
os detentores da Autorização de Intro- 
dução no Méicado não tetem procedido 
à redução de preço estabelecida.     

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Agenda Médica 

Super bactéria sobrevive 
às radiações atómicas 

Uma equipa de investigadores norte- 
americanos concebeu uma super bactéria 
capaz de resistir a uma explosão atómica e 
de digerir lixos tóxicos. 

A “Deinococeus radioelurans”, já conside- 
rada o organismo mais resistente do mun- 
do, consegue transformar compostos tóxi- 
cos de mercúrio, utilizados por exemplo na 

produção de armas nucleares, em produtos 
menos perigosos. 

A super bacréria resulta de experiências 
realizadas por investigadores da área da en- 
genharia genética que dennlanearaça na 
Deinococous genes de outra 

Os cienristas explicaram que este passo 
demonstra como algumas bactérias podem 
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ser utilizadas para atacar metais pesados, li- 
xos radioactivos e outras substâncias que 
poluem os solos e os lençóis de água em 
locais onde se regista a presença de materi- 
ais nucleares. Os cientistas acreditam que 

se trata de uma das primeiras formas de vida 
na Terra, com 2 mil milhões de anos, cuja 
evolução remonta a um tempo em que o 

planeta estaria sob os efeitos de mais radia- 
ções. A “Deinococcus radiodumens” pode re- 
sisir a níveis de radiação três mil vezes su- 
periores aos níveis lerais para o Homem, :; 
altas concentrações de raios ultravioleta e à 
longos períodos de desidratação. 

Clínica de Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Rua Sá dos Afiitos, n.º 10 » Telf.: 234427004 + 

Novas técnicas fazem do século XXI 
a era da biotecnologia 

Há um século, a varfola, a cólera, a tuberculose, o sarampo e o 
pólio devastavam o mundo. Asma, um corte ou até mesmo um 
dente com abcesso eram motivo para alarme, já que poderiam 
causar pneumonia é gangrena, doenças para as quais os médicos 
podiam oferecer apenas remédios caseiros, operações rudimenta- 
tes ou, por último, orações. Hoje, esses perigos foram destruídos 
por antibióticos ou vacinas e o homem adquiriu o potencial para 
viver mais do que em qualquer outra época na história. 

Nos últimos cem anos, a expectativa de vida num país desen- 
volvido quase dobrou. Mais milagres estão por vit, com a união do 
poder do computador e do conhecimento genético, formando o 
que muitos cientistas acreditam que será o Século da Biotecnologia. 

“Adversários dificeis, porém, ainda se encontram pela frente e a 
terapia genética fará incursões nos campos da lura contra o cancro, 
doenças cardíacas, osteoporose e até doenças mentais como o mal 
de Alzheimer 

Pragas e epidemias de doenças até aqui específicas de determi- 
nadas regiões propagam-se rapidamente, graças às modernas via- 
gens de avião. Por outro lado, a microbiologia e a epidemiologia 
estão tão avançadas que os cientistas podem rapidamente desco- 
brir uma nova doença (a SIDA foi detectada apenas três anos de- 
pois de ter sido identificada) e descobrir como é transmitida. Isso 
pode aliar na prevenção, apesar de uma cura ou uma vacina 
serem outras questões, como acontece no caso da SIDA. 

  

Curiosidades 

O que são os sonhos? 
“Todas as noites, depois de apagadas as luzes, é como se subisse 

b pano do teatro dentro da nossa cabeça. Como actores ou como 
público (ou como ambos), revivemos fragmentos dos aconteci- 
mentos do dia ou experiências e emoções mais antigas. Os cenários 
Ho sonho vão do trivial ao maravilhoso e ao macabro. À nossa men- 
e “adormecida” aceita sempre como normais estas alucinações, 
por muito exageradas que sejam: são “apenas sonhos”. Ao sonhar- 
mos habitamos um mundo interno e subjectivo onde à razão e a 
calidade já não são soberanas, 

deAaz 

ARTRITE REUMATÓIDE é uma doença comum das arti-   

culações, afectando-as, em geral simetricamente. Há uma lesão 
superfície da articulação e degeneração dos tecidos circundantes. À 
causa é desconhecida, mas trata-se de uma doença que afecta gran 
de parte da população. É mais vulgar nas mulheres do que no: 
homens e, geralmente, afecta as pessoas com idades compreendi) 
das entre os trinta e os quarenta anos. As pequenas articulações das 
mãos e dos pés são as mais afectadas, mas as articulações maiores 
também podem ficar rígidas é inchadas, sendo afectadas as articu- 
lações correspondentes de ambos os lados do corpo À rigidez e q 
edema têm tendência a piorar de manhá e depois de fazer exercici 
os. É frequente sentirem-se nódulos sobre as articulações ou nos 
pontos em que estão: mais próximos da superfície da pele. O paci 
ente senteise, geralmente, mal e cansa-se facilmente. O início da 
doença pode ser súbito (aguda) ou gradual (crónica). 

  

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º « Aveiro 
Aveiro Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS; 285 e 685 feiras (15 hores)] 

Rua Conselheiro Luis ce Magalhães, 16 - 2º « AVERO 
Teleis, 934491694 / 934498743 

  

  

ç "Tae 2SAABTGS6[ESMABSTAS «Pas 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Telf. 234424908 « Telm: 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Consultório: 
is Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 

Fernando Leite 
Chefe Serviço Pediatria . 

terei a da Silva 
2 - fo, EPE Pois de TARDE MÉDICO o 

Doenças das criar Recém-Nascidos - Puericultura DOENÇAS DOS OLHO! 

Horário das consultas: 
de 2º a 6 das Bh ão TIAGO o das 1Shàs 18h30 

234428663 
orreoN84o 10-102 Aveiro. 

COR pr. Mério Sacrêmento, nº2, 1º E » Telef, 234422504 
3a 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 3800 Aveiro 
  

  

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3 e 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro   
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

de2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. E Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
lef. 234386222 « 3800 Aveiro     SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 

TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro       
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O LARA E Su 

Peugeot 306 HDI 

Página coordenada por: João Raposo 

Um verdadeiro “leão” a diesel 
Ao longo idas últimas semanas, já tive- 

mos oportunidade de testar diferentes ver- 
sões do Peugeot 306, mas a verdade é que 
a HDI foi das que mais nos impressionou. 
O 306 impressiona pelas suas 
performances, e, principalmente, por ser 
um carro económico. À estas qualidade há 
que juntar a rapidez, 

jo 
Os exteriores pouco diferem das res- 

tantes versões do 306. A única diferença 
são os espalhadores dianteiros, que ofere- 
cem uma excelente luminosidade noctur- 
na, sendo um bom incremento de segu- 
tança na condução. De referir a existência 
das jantes especiais, que sempre dão uma 
certa beleza ao eugeor 306 HDI. 

Interiores 

Amplos, confortáveis e espaçosos são os 
adjectivos que utilizamos para Caracterizar 
o 306 HDI. Os estofos, em pele, aumen- 
tam o conforto. Os bancos dianteiros são 

conforráveis e bem envolventes. Com o 

airbag, do passageiro, a bolsa do tablier fi 
cou mais. reduzida, o que se percebe por- 
(ue'a segurança não. pode ser descurada 
hos dias de hoje. Toda a insirumentação 

está concentrada e é de fácil acesso e con- 
sulta. Só não gostámos da posição da 
manete que permite mudar a estação e O 
volume de rádio. De salientar a excelente 
aparelhagem sonora da Clarion e que con- 
uribui em muito para o conforto interior. 
Para quem viaja atrás, o espaço é muito 
bom. O Peugeor 306 HDI transporta cin- 
co pessoas. ()s bancos traseiros têm encos- 
tos de cabeça. A mala obedece aos 
parâmetros normais, 

  

Ao Volante 
Com um propulsor de 2 lisros que equi- 

pao 306 HDI, potência é o que não falta, 
oferecendo ao carro uma vertente 
desporriva, apesar de não ter sido concebi- 
do para tal. O Peugeot 306 HDJ tem uma 
capacidade de aceleração fabulosa, trave e 
curva muito bem. Aliada à componente 
desportiva, bá a acrescentar o conforto do 
Peugeot 306 HDI. Ora, não fosse este car- 
so oriundo da marca francesa 

  

Nova gama 
do Renault Kangoo 

A gama do Renaule Kangoo vai passara beneficiar de uma nova 
motorização, o 1.9 DTI. A marca do losango — que iniciou a sua 
comercialização em Outubro de 1997 — continua na procura de 
mais inovação. Por isso, vai passar a equipar o Kangoo com uma 
segunda porta deslizante, aumentando, consideravelmente, a aces- 

sibilidade aos lugares traseiros, ao mesmo tempo, que é um ponto 
positivo no capítulo da segurança, visto que em caso de impacto 
facilita o acesso ao exterior. Curiosamente, esta segunda porra late- 
ral tranca-se automaticamente, quando se abre o depósito para 
reabastecimento. Por outro lado, as duas portasc deslizantes desta 
segunda geração do Renault Kangoo, permitem que sejam 

te as cargas e 

Hyundai 
é de novo notícia 

A marca coreana fez um balanço do seu programa H+, que, 
segundo os responsáveis pela marca, foi muito positivo. O pro- 
grama permite ao cliente usufruir duma viatura de substituição, 
enquanto o seu carro está em reparação ou manutenção, o que 
agradou — e muito — a todos os que usuftuíram do programa. 

Por outro lado, a Hyundai vai entrar no mercado japonês, 
um dos mais difíceis a nível mundial, motivado pela sua 
competitividade, Para isso, a marca vai apostar nos novos SUV 
Santa Fé e MPV Tarjer. A rede de vendas vai estar espalhada por 
seis cidades nipónicas, Um desafio enorme para a Hyundai, na 
medida em que a Kia e a Ssangyoung saíram, recentemente, des- 
te mercado. 

Toyota Yaris ganhou 
prémio Carro do Ano 2000 

Ori europeu do carro do ano, no- 
meu o Yaris como o carro do ano:2000; 
galardão muito prestigiante para a mar- 
Ca, na medida em que 56 jornalistas 

| Driundos de 21 países deram o seu voto 
ao pequeno carro nipónico, que no seu 
país de origem é vendido sob a desig- 
nação de Vitz, 

Mas a Toyota não pára de apostar na 
inovação. Prova é o lançamento de um 
novo conceito de carrinha, a Fun Car- 
go, um veículo inovador, com uma enor- 
me facilidade de manobra, cujo 

  

habitáculo beneficia de um package 
completo, transformando o seu interi- 
or num funcional quarto. Os bancos 
Febatíveis e o tecto sobrelevado combi- 
nam com um tipo de espaço único nes- 
ta classe. Equipado com duas 

motorizações de 1,5 e 1,3 litros e trans- 
missão automática, há que acrescentar 
o ABS, o EDB e os ganchos de fixação 
para a cadeira do bebé. Ainda no inte- 
rior, são de destacar a mesa desdobrável 
eos 37 espaços para arrumo. 

A Toyota expandiu os seu centro de 
peças situado na Bélgica, criando assim 
mais postos de trabalho, para além de 
aumentar substancialmente a eficiência 

no envio de peças para mais de 26 paí- 
ses europeus.   
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| NOTÍCIAS 

Nissan é notícia 
O modelo Almera da Nissan lançou 

no mercado uma série especial que re- 
cebeu à designação de Steel, que se ca 
racteriza por um acréscimo do equipa- 
mento, nomeadamente ar condiciona- 
do, airbags laterais, estofos em veludo, 
não se tendo registado qualquer altera- 
ção de preço. 

Por outro lado, os engenheiros da 
Nissan anunciaram que enjoar a bordo 
dos seus carros vai deixar de existit, pois 
criaram um novo tipo de banco, que 
com uma nova densidade, possibilita a 
eliminação dos ruídos de estrada, res- 
ponsáveis pelas náuseas. 

Nova gama 
de motores Ford 

A Ford vai concentrar a produção de 
motores em três das suas principais uni- 
dades fabris da Europa: Colónia, 
Bridgend e Valencia (Espanha). Na uni- 
dade fabril de Colónia, será produzida 
a linha de motores 4.0 IV6, que irá 
equipar o Explorer, e cujos níveis de pro- 
dução poderão atingir cerca de meio 
milhão. 

O investimento em tecnologia, de- 
verá rondar os 400 milhões de dólares. 
A fábrica inglesa de Bridgend, será res- 
ponsável pela produção do motor de 
quarro cilindros Zerec, cuja produção 
será aumentada para as 700 mil unida- 
des, com um investimento muito pró- 
ximo dos 380 milhões de dólares. 

Em Valencia, vai surgir uma nova 
família de motores de quatro cilindros. 
Para tal vai ser realizado um investimen- 
to de 250 milhões de dólares, ficando 
esta unidade fabril em Espanha com 
uma produção na ordem das 700 mil 
unidades. 

Jeep Cherokee produziu 
dois milhões de unidades 
A marca americana atingiu, recen- 

temente, os dois milhões de unidades 
produzidas. 

Para comemorar o acontecimento, 
Cherokee realizou uma cerimónia na 
unidade de Jefferson-North, nos Esta- 
dos Unidos. A produção do Jeep Grand 
Cherokee iniciou-se em 1992 e o volu- 
me de vendas tem sido de tal ordem 
que o modelo tornou-se o porta-estan- 
darre da marca. 

Novos postos CEPSA 
A marca espanhola de combustíveis 

inaugurou mais um posto de abasteci- 
mento. Desta vez, na AG, junto à 
Estremoz. Mas esta situação não seria 
tão importante, não fosse o facto de ter 
sido criada uma sala Transclub, destina- 
da aos motoristas de pesados, estando 
equipada com televisão, sofás, jogos de 
cartas, damas, setas e snoker, para além 
de serviços de telefone e fax, balneários 
com duche e um sistema de vídeo com 
imagem do parque de estacionamento 
dos camiões. Aberto 24 horas por dia, 
o espaço tem, ainda, uma loja de con- 
veniência, zona de merendas e parque 
infantil.
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editorial 

2000 emoções 
e uma prova 
de resistência 

MR 

A emoção desportiva regressa este fim-de-semo- 

na. E da melhor forma. À euforia de chegada no ano 

2000 que contagiou o peís, talvez não na proporção 

esperada, promete inundar este fim-de-semana o Es- 
tádio da Luz. O derby da capitol promete aquecer até 
os adeptos menos fervorosos “da bolo”. À partida 

para o jogo, a situação é favorável a Sporting, não 
só em termos de classificação como de prestação 
no campeonato e resultados obtidos. Desfovorável, 

apenas o facto de jogar em casa alheio, algo que, 
no entanto, não invalida a existência de uma “surpre- 
sa”. Aliás, dado o momento de baixo de forma que 

o equipa da Luz atravessava antes da paragem do 

campeonato, não seria de forma nenhuma estranho. 

que o Benfica saísse derrotado do derby de domin- 

go. 
Neste momento, é indiscutível que o rugido do 

leão é bem mais forte que as garras da águia. Um 
plantel mais coeso e exibições ligeiramente mais con- 
vincentes levaram o Sporting a atravessar o Natal no 

segundo lugar, exorcizando assim os fantasma que 
nos últimos anos pairoram sqbre o clube leonino. 
Mesmo assim, a distância sobre o Benfica é de ape- 
nas três pontos. Uma vitória “encarnada” porá os 

dois clubes da 2º Circulor em igualdade pontual... 
um deslize, atirorá as “águias” para um lugar incó- 
modo, dependendo, obviamente, dos resultados con- 
seguidos esta jornada pelo lider do campeonato, FC 
Porto, e pelo Boavista, quarto classificado a apenas 
três pontos do Benfica. Aliás, o mesmo se aplica ao 
Sporting que, surpreendentemente, está a apenas um 
ponto dos “dragões”. 

A duas jornadas do fim da primeira volta, o Cam- 

peonate Nacional da | Liga estó, indesmentivelmente 
e pela primeira vez em alguns anos, emocionante, 
com os três primeiros lugares a serem disputados 
jogo a jego. À segunda metade do campeonato será 
uma grande prova de resistência, principolmente para 
os penfacampeões nacionais que, a partir de Março, 

regressarão à Liga dos Campeões para disputar os 
quartos-de-final. Resta sober qual será o primeiro a 
vacilar... e a cair 

  

    

Desporto 

O Beira Mar regressa 
aoacrivo com um jogo pro- 
pício a uma entrada em 
2000 com o pé direito. 
Após ter encerrado o ano 
com uma vitória frente ao 
Freamunde, a formação 
aurinegra reinicia a com- 
petição na Covilhã, onde 
defrontará, este fim-de-se- 
mana, o Sporting local. 

Actualmente na quar- 
ta posição, em igualdade 
pontual com o terceiro 
classificado, o Penafiel, a 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,6 de Janeiro de 2000 

Futebol 

Beira Mar prepara 
deslocação à Covilhã 

equipa aveirense prepara 
uma deslocação aparente- 
mente fácil ao terreno do 
16º classificado. Refira-se 
que o Sporting da 
Covilhã, actualmente 
com 13 pontos, averbou 
oito derrotas e quatro 
empates nas 15 jornadas 
já realizadas, conseguin- 
do apenas vencer por três 
vezes. O Beira Mar parte 
para este encontro mori- 

vado não só pela vitória 
com que encerrou o ano 

passado mas também 
pela sua actual posiçã 
tabela classificativa; os 
“pupilos” de António 
Sousa estão com 27 pon- 
tos, a dois apenas do pri- 
meiro classificado, o Aves, 
que teoebe a formação do 
Espinho. 

   

ILiga regressa com 
derby 

A primeira jornada do 
ano 2000 tem como 

grande motivo de inte- 
resse o derby entre 
Benfica e Sporting; com 
transmissão em directo 

na SIC, domingo, pelas 
19 horas. O pontapé de 
saída da 164 jornada é 
dado já amanhã com o 
jogo entre Salgueiros “e 
Guimarães. De entre os 

cinco jogos que se dispu- 
tarão sábado, destaque 
para a deslocação do If- 
der FC Porto ao terreno 

do Estrela da Amadora. 

  

Breves 

TODO-0-TERRENO 

piloto nacional viu agora 
serem-lhe abertas as por- 
tas da equipa oficial da 
Mitsubishi. 

Dakar 
arranca hoje Algarve patrocina 
São nove as equipas portugueses no 

portugueses que partici- Dakar'2000 
pam, a partir de hoje, na A Região de Turismo 
edição de 2000 do famoso do Algarve (RTA) patroci- 
Paris Dakar, competição 
que este ano estreia um 

percurso este/oeste integral- 
mente disputado em pis- 
tas africanas e que levará a 
caravana de Dakar até ao 
Cairo, Atingir a capital do 
Egipto é aliás o ponto co- 
mum a toda a representa 
ção nacional. Terminar o 
Dakar é só por si uma vi- 
tória, mas há, naturalmen- 
te, pilotos, como por 
exemplo Carlos Sousa, que 
ambicionam mais. Ao fim 

de quarro participações 
  

na o “motard” Miguel 
Farrajota e a equipa da 
Mitusbishi formada por 

Carlos Sousa e João Luz no. 
Rali Paris-Dakar-Cairo, 

que começa hoje. Esta foi 
a forma que a RTA encon- 
trou para se associar à mais 
carismática prova de todo- 
o-terreno mundial e levar 
onomedo Algarve aos qua- 
tro cantos do Mundo. Ao 
longo de 18 dias, os parri- 
cipantes na prova, depois 
de uma breve estada em 
Paris para verificações téc- 

percorrendo depois países 
como Mali, Burkina Faso, 
Nigéria e Líbia, para ter- 
minarem a competição 
junto às milenares pirâmi- 
des doEgipto. Para além de 
Miguel Farrajota, também 
o navegador do piloto 
Carlos Sousa; João Luz, é 
natural do Algarve, daí a 
decisão da RTA de patro- 
cinar estes concorrentes 

portugueses ao Paris- 

Dakar-Cairo. 

FUTEBOL 
Testes da selecção 

nacional 
A selecção portuguesa 

começa a preparar o Euro 
2000 a partir do dia 23 de 
Março, quando se deslocar 
a Chareroi para defrontar 
a Bélgica. Seis dias depois 
Portugal recebe a Dina- 

mês mais tarde, a Itália, em 

jogo que terá lugar no país 
rransalpino. O estágio fi- 
naldaseleeção começarâno 
dia 26 de Maio e incluirá 

um particular, a 3 de Ju- 
nho, com um adversário 

ainda por designar. A par- 
tida para 6 Holanda será 

no dia 5 de Julho. 2 

Schmeichel: o 
melhor do século 

Os leitores da “News of 
the World”, publicação 
britânica, elegerem Peter 
Schmeichel o melhor guar- 
da-redes do século. Para 
além desta distinção, o di- 
namarquês conseguiu ain- 
dasera personalidade mais 
votada, ficando à frente de 
dois grandes nomes do fu- 
tebol inglês, como são 
Bobby Moore é George 

    
pridas na integra, o nicas, vão rumaraté Dakar, marca, defrontando, um — Besr, 

a Centro) Arouca / Murtoense Argoncilhe / Alvarenga Campeonato Nacional 1º 
e Fim-de-semana 1º Jornada Carregosense / Sanguedo Divisão 

Arrifonense / Torres Novas Fajões / SV Pereira — Distrital 17º Jornada 
FUTEBOL Guarda / Cucujões 1 Divisão Honra H. Sintra / FC Porto 

Marinhense / Oliveirense Distrital (Sul) Mealhada / Oliveirense 
Iliga Sanjonense / Caldos | Divisão Honra 11º Jomada O. Borcelos / Infante Sagres 

16º Jornada Beneditense / Oliv. Bairro (Sul) Mogofores / Pampilhosa Benfica / Paços de Arcos 
Bocvista / Alverca Vilafranquense / Ovarense 15º Jornada Moitense / Ribeira Barcelinhos / Seixal 

(domingo, 21 horas, Sport Tv) Ac. Viseu / Águeda NEGE / Bustos Couvelha / Casal Comba Guipilhares / Ac. Espinho 
Farense / Compomaiorense Feirense / Lourinhense Velonguense / LAAC Covão Lobo / Monsarros 

V Setúbal / Belenenses Oiá / Aguinense Poradelo / Avelãs Cominho ANDEBOL 
(sábado, 18 horas, Sport Tv) HI Divisão - Série B Olveirinha / Alba Antes / CRAC 

Bio Ave / Maritimo (não se realiza este fim-de- Calvão / Águas Boas Corqueijo / Fogueira Campeonato Nacional 
E. Amadora / FC Porto semano) Estrela Azul / Fermentelos Samel / BARC | Divisão 

(sábado, 19 horas, RTP 1) Luso / Mourisquense [recomeça a 5 de Fevereiro) 
Gil Vicente / Brago IM Divisão — Série € Pessegueirense / Gafanha BASQUETEBOL 
Benfica / Sportin (não se realiza este fim-de- Campeonato Nacional 

(domingo, 19 horas, SIC) semana) Distrital TMN H Divisão 
Senta Clara / U. Leirio 1 Divisão B 15º Jornada 14º Jornada 
Salgueiros / Guimarães tail (Norte) Gaia / Queluz Ílhavo / S. Mamede 

| Divisão Honra Hº Jornada Imortal / Oliveirense 
Hl Liga (Norte) Requeixo / FIDEC P Telecom / Seixal VOLEIBOL 

13º Jornada 15º Jornada Sardoura / Macinhatense Ovarense / Figueira Ginásio 
U. Lamas / Académico Soutense / Paços Brandão Pedorido / Amigas Covaco Benfica / Porto Maia Campeonato Nacional 
Sp. Covilhã / Beira Mar Bustelo / Romariz AAUAY / SM Gândara Iliabum / CAB Divisão AI (Série Primeiros) 

Aves / Sp. Espinho Cortegaça / Milhoeirense Alquerubim / Azuis Fial (folga Aveiro Basket) 15º Jornada 
Pinheirense / Poivense Torreira / Macieira de Cambra Esmoriz / Machico 

1! Divisão B Rio Meço / Conedo Nogueirense / Oliveirense Hóquei em Patins Castelo da Maia / Sp. Espinho 

| 

 



Campeão dos províncias 
Quinta-feira,é de Janeiro de 2000 

“Velhas 

Desporto 

Glórias” do Beira Mar 

Américo Marcos: o Meco 
Américo Ferreira Marcos ganhou, no meio da rapaziada 

de travessuras, a alcunha de Meco. Nasceu, em Aveiro, 
há 46 anos e pode-se dizer que é um homem realizado, 

porque conseguiu ver concretizados os seus maiores 
sonhos. Ficou apenas um — de menor importância — 

por realizar: jogar no Belenenses. Adepto do Beira Mar, 
e desportista de gema, não passa um dia sem dar uma 
corridinha de 10 quilómetros e alinha na equipa das 

Velhas-Guardas do Beira Mar. 

Daniela Sousa Pinto 

«Tinha 14 anos, quando. co- 
mecei a jogar no Beira Mar. A 
idade mínima com que, naque- 
la altura, se podia entrar para o 
furebol». 

O n.º 9 do Beira Mar dei 

xou de jogar firebol 205 30 anos. 
«Não foi uma decisão fácil. Mas, 

como tinha o sonho de tirar o 
curso de Educação Física, apro- 
veitei para realizar esse objectivo 
de vida», posto de lado, uns anos 
antes, para poder jogar à bola. 
Mas mais do que isso, Américo 

conseguiu treinar a equipa de 
seniores do Beira Mar que alcan- 
qou os melhores resultados na I 
Divisão e hoje, está a treinar os 
mais pequenitos do Beira Mar. 
O avançado do clube aurinegro 
é um homem realizado. Conse- 
guiu concretizar quase todos os 
seus sonhos. Só ficou um «de 
somenos importância: jogar no 
Belenenses». 

«O futebol era um 
parente pobre da 

sociedade» 

Há uns anos atrás, o futebol 
era vivido de outra forma. «O fu 
tebol era um parente pobre da 

icdade. Não tinha a projecção 
que tem hoje. E um exemplo dis- 
so, é a questão das notícias. Hoje, 

o futebol fiz parte de todos os no- 
ticiários e muitas vezes, são as no- 
tícias de futebol que fazem as 
aberturas. Antigamente, não era 
nada assim. O futebol não tinha 

o impacto que hoje temo. Por 
outro lado, sertriança háunsanos 
atrás era completamente diferen 
te. «Nós éramos criados na rua. 
Tínhamos espaços para jogar fu- 
tebol, árvores para trepar, sítios 
onde correr. A nível motor éra- 
mos muito ricos. O futebol aca- 

bava por ser uma das actividades 
que podíamos praticar e aquela 
de que mais gostávamos. Não 
havia outros centros de interesse: 
Hoje, os miúdos têm a televisão 
— nós também tínhamos, mas era 

muiro monocórdica, não nos des- 

pertava grande entusiasmo - , os 
computadores, etc». Por isso, fa- 
zex parte do plantel do Beira Mar 
«era um sonho de quase todos os 
miúdos daquele tempo. Eu tive 
a felicidade de realizar esse sonho. 

Vivi muito bons momentos no 

Beira Man», 

    

«Os jogadores ganham, 

exactamente, aquilo que 

lhes pagam» 

O ordenado mais baixo que 
Américo teve no Beira Mar an- 
dou à volta dos 20 contos. Bom 
para a época. Nada que se com- 
pare com o que ganham, hoje, os 

    

Primeiro plano: Américo, Zé Carlos, Toni, Nogueira e Cambraia; segundo plano: Vieirinha, 
Marques, Walter, Joca, Cansado, Quim, Silva e sr: Matos. 
  

profissionais da bola. Mas os va- 
lores dos ordenados dos craques 
da bola não chocam. o avançado 
do clube aurinegro. «E por que 
motivo me haveriam de chocar? 
Os jogadores ganham, exacta- 
mente, aquilo que lhes pagam. 
Por que é que as pessoas ficam in- 
dignadas com os salários dos jo- 
gadores de futebol e não ficam 
com os dos actores, dos cantores 

ou de outros artistas? São tudo 

formas de arte». 
Para além das diferenças de 

ordenados, outras há entre o fu- 

tebol que Américo jogou e aque- 
le que hoje se joga. «O futebol 
está diferente. Uma das grandes 
diferenças reside no próprio esta- 
muto do futebolista. Antigamen- 
te, jogava futebol quem não sa- 

bia fazer mais nada. Os pais nunca 
reagiam muito bem ao facto dos 
seus filhos jogarem à bola. O que 
importava era tirar um curso. 

Hoje, tudo isto é encarado de 
maneira diferente, porque os pro- 
fissionais do futebol têm um es- 
tatuto completamente diferente». 

«Está dentro de mim esta 
necessidade de nunca 

estar parado». 

Américo é um desportista. 
«Não passo um dia sem fazer a 
minha corridinha de 10 quiló- 
metros, Praticar desporto é fun- 
damental para a minha vida. Está 
dentro de mim esta necessidade 
de nunca estar parado, De resto, 
também é importante que man- 
tenha a minha condição física. 
Sou professor, tenho que dar o 
exemplo». 

Américo é casado e tem dois 
filhos. Um casal. O rapaz joga nas 
camadas jovens do Beira Mar. 

Dá aulas de Educação Física 
e é um homem ocupado. Con- 

tudo, não esconde que tem sau- 
dades dos tempos em que vestia 
a camisola aurinegra e em que a 
stiava para dar a vitória ao clube 
do seu coração. «Saudades? 
Quem as não tem? São momei 
tos que marcam a nossa vida. 
cam gravados para sempre». 

  

Posição: avançado 
Caracteristicas: tecnicamente, 

não era famoso, mas tinha 

uma corrida muito forte 

  

    
Ora bolas! 

«Em garoto, tratavam-me por Meco. Nos primeiros anos 
que joguei futebol, era assim que as pessoas me identi- 
ficavam. Mais tarde passei a ser apenas Américo». 
«“ Antigamente, os números das camisolas tinham a 

ver com as posições que se ocupava em campo». 
«O Beira Mar, com mais ou menos dificuldades vai subir 

8! Liga. Não tenho grandes dúvidas sobre isso. O Sousa 

é um bom treinador e é uma boa pessoa». 

  

«Nunca fiz muitas faltas». 

«(Os meus pais passavam a vida a dizer-me para deixar 
o futebol e tirar um curso. Acabei por o fazer. Não tanto 

por pressão deles, mas porque entendi que essa seria 
uma decisão inteligente». 
«Noutro clube, mesmo que tivesse alcançado os 

mesmo éxitos, não me teria sentido tão realizado. O 
Beira Mar tem um significado muito especial». 
«Antigamente, havia em Aveiro, muitos adeptos do 
Belenenses por influência do Mário Duarte. Talvez pela 

simpatia que os aveirenses nutriam por este grande se- 
nho. 
«O futebolista é um artista que tem qualidades ina- 
tas. Sem essas qualidades ninguém vai longe. Se me 
puserem a cantar, daqui a 50 anos, estou um boca- 
dinho melhor, mas não serei um cantor. É a mesma 
coisa com o futebol», 
«O mais malandreco da minha equipa era o Jocal Mas 
não era o único...» 

«O Cambraia era um jogador muito completo». 

 



Restaurantes 

Menu - pausa para comer 

Restaurante Boca da Barra 
A.Carlos Souto 

Zé Lú 

Mestres Capitulares da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

Num manuscrito conventual do séc. XVII, 

corrigido por António Macedo de Mengo, 
o prefácio do livro “Cadernos do Refeitó- 
rio” começo desta maneiro: “Pela boca 
morre o peixe. Pelo peixe “morre” a boca. À 
boca e toda las outras que abocando dão 
boca ao ser”. 

Aqui neste restaurante Boca do Barra, 

que fica situado na proia da Barra, mesmo 
junto co farol e a 20 metros do mar, o 
mesmo se pode dizer para o marisco, para 
a came, para o doce e para a fruta, e quem 

desfruta em pleno prazer, de si e dos ouiros. 
é ou será santo, Nós apenas somos 
confrades de S. Gonçalo, na saborosa mis- 
são de dar o conhecer aos outros, as mo- 
rados no terra onde existem as melhores 
viandas e beberes. 

Dos comeres 

Por sugestão do Chefe Francisco 

Liberato, diplomado pelo Escola de Hotelaria 

alemã e que, depois de 40 onos de prático 

exaustiva em restaurantes e holéis alemães, 
agora equi radicado, a ementa do dia ero 
constituída assim: Entrada: camarão frito à 

Boca da Barra (3500800); Peixe: 

corapauzinhos fritos (1500800), robalinhos 

fritos (1750$00), linguadinhos fritos acom- 
panhados com arroz de tomate (2450800), 
choquinhos grelhados (1850800), salmão 
grelhado (1800800), lombinhos de cheme 

com arroz de tomate (1750800) e coldei- 

rada à pescador (4250800/2 pessoas). 
Came: costeletas de porco no churrasco 
(1500800), medalhões de lombo de por- 

co com cogumelos (1850800), costeletos 

de borrego no churrasco (1750800), 

bifinhos de avestruz no churrasco 

(1250$00), costeleta de veado no churras- 
co (2250$00). Sobremesa: bolo de bola- 

cho (400500), cheese cake (400800), sa- 
lada de frutas (400800), gelado à confrode 
(750800). Queijo serro do estrela 

(6000800/Kg). 

Mas o Boca da Barro não fica por esta 

ementa diária. Existe o serviço à lista com 

     15 entrados (exemplo: salada do mar — 
450$00 ou camarão com alho 
2500800/2 pessoas), três sopas (exem- 
plo: sopa de peixe — 750500), com 12 pra- 
tos de marisco (exemplo: sapateiro rechea- 

da — 4000$00/Kg ou paelha de marisco — 
4950$00), com 26 pratos de peixe (exem- 
plo: partilha de peixe — 2250800 ou caldei- 
rada de enguias — 5950800/2 pessoas), 
com 20 pratos de come (exemplo: come 
de porco à alentejana — 1850800 ou 

  

    

   
     

tomedê à Boca da Barra — 2500800). 

Dos beberes 
Agarrafeira é diversificada: há nove vi- 

nhos verdes (S. Gonçalo a 850800, Aveleda 

a 1450800), 22 vinhos brancos (Dão 

Silgueiros a 1200800, Douro Planalto a 

1950800, Quinto do Coto a 2950800), 

37 tintos (Angelus a 1100800, Alabastro a 

1500800, Udoca 90 a 1500800, Pedro d” 

Armas q 1250$00), oito espumantes (Ali- 
ança Tinto Bruto a 19250$00, Murganheira 
Super Reserva a 3500800). No entanto, o 

Boca da Borra tem outros vinhos a outros 
preços (Pera Manca 90 a 20.000800). 

' Aprova mastigativa 
Iniciámos o repasto com es entradas, 

solada do polvo e salada do mar. Qualquer 
delas entraram bem na boca, sem se foze- 
rem rogados. Experimentámos depois as 
améijoas à Bulhão Pato. As améijoos servi- 
dos eram das “machos” as melhores. Aber- 
tas e ocolitadas com o molho apropriado 

com alho e coentro são óptimas. A seguir 
optámos por um dos pratos emblemáticos 
da casa, a parrilhada de peixe. A dose 
(2250$00) dá perfeitamente pora duas pes- 
soas pois as lulas, as gambas, o salmão, o 

pargo e o robolo enchem a travessa, rega- 
lam avista e perfumam a boca, Este emble- 
ma é na verdade um emblemo de ouro. 
Nos doces, levados pela curiosidade, pedi- 
mos o gelado à conhade (duas bolas de 
gelado baunilha com licor de whisky). Para» 
béns pelo nome e pelo sabor. 

Conclusão 

O restaurante Boca da Barra, curiosa- 

mente plantado na parte ocidental da Euro- 

pa e que mais perto fica da costa do Cone- 
dá, tem porisso umo situação fabulosa, com 
as ondas do Ailântico a quebrarem a vinte 
metros. Assistir o um pár do sol a mastigar. 

uma poelha de marisco e a beber, por exem- 
plo, um Quinta do Carmo é qualquer coisa 

de outro mundo que aqui no Boca da Barra 
fomo-se realidade. Aqui fica a sugestão! 

* Mas outros predhêados levom este Boco 
da Barra ao faro! da fama: marisco que pode 
ser visto em vitrine especial, peixe 
fresquissimo e a came, fenrissime, pois toda 
ela é importada do Brasil via Argentina. 

De resto, e porque moramos em terra 
de muitos restaurantes sem o mínimo de 

profissionalização, precavidos ficamos com 
o serviço de qualidade prestado à comuni- 
dade por este Boco da Bora. 

Aviso à navegação: Se por nevoeiro 
cerrado ou mau tempo não houver oca- 

sião para ver um pôr do sol não desespere; 
o sorriso da empregada Sónia Rodrigues e 

copaz, mesmo, de suplantor o seu efeito. 

NOTA: Na última apreciação ao res- 
tauronte Ao Bife d” Alho saiu uma gralha: 
onde se lê “pode comer-se um queijo de 
cabrito” deve ler-se “pode comer-se um 
queijo de gabarito”. As desculpas. 
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Receitas 
da Semana 

Bacalhau à Ti Marquitas 

2 kg de batatas 
4 postas grandes de bacalhau 
É ovos 
2 cebolas 
1,25 dl de azeite 

1 dente de alho grande 
1 colher de sobremesa de farinha 
pimenta qb. 

Fritam-se as batatas aos palitos ou 
às rodelas e colocam-se num recipiente 
de ir ao forno. Dividem-se as gemas das 
claras. Batem-se as claras em castelo. 
Entala-se o bacalhau, tirando-se, depois, 
as espinhas é as peles. Passa-se o baca- 
lhau pelas claras em castelo e frita-se, 
Coloca-se por cima das batatas. 

Molho 

Coloca-se num tacho o azeite, as ce- 
bolas às rodelas, o alho e à pimenta. 
Deixa-se cozer a cebola sem alourar. Jun- 
ta-se a água de cozer o bacalhau com a 
farinha e as gemas, deixando ferver até 
engrossar um pouco. Póe-se o molho por 
cima das bataras e do bacalhau e vai um 
pouco ao forno. Enfeita-se com salsa 
picada e azeitonas 

Ovos-moles de Aveiro 
A tú 

500 gde açucar 
30 gemas de ovos é 
3 dl de água 

Leva-se o açúcar ao lume, com cerca 
de 3 di de água e deixa-se ferver sem 
mexer até fazer ponto de cabelo. Tira-se 
do lume e deixa-se arrefecer. 

Entretanto, separam-se as gemas das 
claras. Juntam-se as gemas ao xarope de 
açúcar e levam-se ao lume, para que as 
gemas cozam e se obtenha a consistên- 
cia desejada. Durante esta cozedura não 
se deve mexer o preparado em círculo, 
mas sim em movimentos de vaivém de 

um lado para o outro. Querendo, pode 
juntar-se um pouco de canela em pó. 
Podem-se comer em creme ou molda- 
dos em hóstia e depois passados por uma 
calda de açúcar. 

  

Onde se come bem em Aveiro 
  

Ea 
anacictar «churrasqueira 

Alexandre 
  

    

  

E A inãa 
Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO * Tel. 234386054 

  

Strogonof de Avestruz com Pêssego. 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bite de Pimenta Verde Flamejado 

Açorda de Marisco 

refeições que merecem cer memondveis 

    Grelhados e Mariscos 

  

   

  

   Encera à 9e Feira 

Batista do Bacalhau 
Casa Especializada em: 

Bacalhau com Batata so Murro * Chanfana 
Frango ce Churrasco * Feloras na Brasa 

Leitão à Bairrada   
  

      

RA, Restaurante Ao Bife D'Alho & 
, 4 
- DA) > 

PORRA Rua Tenente Resende, N.º42 * Telet.: 234421311 

tmteme — Marisqueira * Restaurante « Snack - Bar 
Fo de Maisoo SE BICA DA BARA 4 
Pra Variadinaimes Pratos Regionais Prq and 

race Momo Rabat tune Ss 

  

“Areias de Vilar * 3810 Aveiro * Tel. 234341949 
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Associação 

Bolsa de Negócios 
BBS 630: AGRIQUALITY, empresa 

israelita fabricante de ferramentas e ma- 
quinaria ligada à execução de cintas em 
cultivo de vinhas, árvores de fruto, etc., 
procura compradores. 

BBS 431: HOFFMANN & 
HOFFMANN, empresa de engenharia 
elecrro-mecânica deseja lançar no merca- 
do nacional o EDD — um aparelho de 
monitorização e controlo de lubrificação 
para poços. Procura parceiros comerciais, 

BBS 432: MAADANEY BAR - es 
pecialista na confecção de “croutons” para 
os mercados industriais, de catering e re- 
talho, procura porenciaisclientes no ramo 
da produção de sopas, empresas de 
cia é foca d ' 
tares. 

BBS 433: DALTON WINERY, Ltd., 
producora de vinhos de várias castas pro- 
cura em Portugal um agente e/ou con- 
tacxos com cadeias de hipermercados. 

BBS 434: OR-FIRMA-YA. Desen- 
volvendo em exclusividade para os Labo- 

ratórios do Mar Morto o “Spiritus”, uma 
gama de cosméticos — cremes para mãos 
e pés, loções para o corpo com essências 
de salva é mirra — procura parceiros em 
Portugal, 

BBS 435: BOSMAT, Ltd — Fabri- 
cante israelita de renome na área de pro- 
duros d higiene para crianças, procura im- 
portadores em Portugal. 

BBS 436: KELIM YAFIM, importa- 

dora israelita procura fabricantes porru- 
guests de peças em terracota, para utili- 
zação em cotinhas, 

BBS 437: NEW MEDITEC, farma- 
cêutica israelita, fabricante de medica- 
mentos e produtos naturais, procura im- 

d Di 
nutritivos e de medicamentos narurais. 

BBS 438: IJMA — Israel Jewerly 
Manufacturers Association Associação 
de fabricantes de joalharia israelita pro- 
cura importadores e grossistas para os 
seus produtos em prata, ouro e pedras 
preciosas. 

  

marketing directo, etc.) 

* Consultoria 

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer 

chegar aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 

* Design gráfico e design gráfico digital 
faria impresso, cartazes, faixas, concepção de 
logotipos, páginas da Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

Comercial de 

(reposicionamento competitivo, estratégias de promoção 
externas e internas, portfólio etc.) 

V 
AveirO MARKETING 

Telef.: 234377194 * Fax: 234382430 + E-Mail: avmarketing(Qmail. pt 

A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA   

Aveiro 

  

K 

Cadastro Comercial 

(Decreto-Lei n.º 462/99, de 5 de Novembro) 

Tome 

Este Decreto-Lei, relativo ao cadastro dos estabelecimentos comerciais, veio revogar e 
substiruir o Decreto-Lei n.º 299/86, de 4 de Setembro. 

Consequentemente, esse diploma já entrou em vigor desde 6 de Dezembro de 1999, 
estabelecendo, assim, o novo regime para as inscrições, alterações ou averbamentos à 
inscrição de estabelecimentos no registo do Cadastro Comercial. 

Foram agravadas as coimas aplicadas às contra-ordenações resultantes do não cumpri- 
mento das normas que impóem a inscrição, por um lado, e por outro, introduziram-se 
novos requisitos com o objectivo de uma melhor identificação e caracterização dos estabe- 
lecimentos consubstanciados no novo impresso aprovado pela Porratia n.º 1024-199, 
publicada no Suplemento do D:R., 1.3, Série-B, n.º 269/99, de 18 de Novembro. 

No que respeita a documentos que devem acompanhar este impresso (preenchido em 
duplicado), esclarece-se que, quando o titular do estabelecimento for um empresário em 
nome individual, deverá juntar fotocópia do carrão emitido pelo Registo Nacional de 
Pessoas Colectivas, ou documento emitido pelas Repartições de Finanças, nos termos do 
disposto no Decreto-Lei n.º 129/98, de 13 de Maio, em conjugação com o Decreto-Lei 
nº 19/97, de 21 de Janeiro, regulamentado pela Portaria n.º 271/99, de 13 de Abril, 
onde conste a acrividade económica exercida, sendo que, no caso dos empresários em 
nome colectivo, deverá ser anexo o cartão emitido pelo Registo Nacional de Pessoas Co- 
lectivas. 

Novo Salário Mínimo Nacional 
Ministério do Trabalho e da Solidariedade 

(Decreto-Lei n.º 573/99, de 30 de Dezembro) 

O presente diploma refere-se à actualização do salário mínimo. nacional, o qual pro- 
du efeitos desde o dia 1 de Janeiro do corrente ano. 

Assim, o valor de remuneração mínima mensal a que se refere o n.º 1 do artigo 1º eo 
n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 69-A/87, de 9 de Fevertiro, passa a ser de 63 
800500. 

Será, finalmente, de assinalar que, pela primeira vez, o diploma de actualização do 
salário mínimo é aprovado antes do início do novo ano, permitindo, deste modo, a sua 
vigência efecriva e imediata desde o dia 1 de Janeiro de 2000. 

UNIVA 
A UNIVA é uma Unidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 
com o IEFP - Centro de Emprego de Aveiro, e que visa o apoio a jovens, 
na resolução dos seus problemas de inserção ou reinserção profissional. 

JOVEM... 
Se estás desempregad 

Se procuras o 1º 

  

    

ofissional... 

  

ou 
Se queres receber Formaçi 

SR. EMPRESÁRIO... 
de trabalho vagos; 

profissional dos seus empregados... 

        

Se quer melhorar a qualific: 

  

Contacte a UNIVA da Associação Comercial de Aveiro! 

Telefone: 234377190     
  

  
  

E     University of 

Leicester 
Management 

Centre 

  

   STUDY FOR AN ENGLISH 
MASTERS DEGREE IN PORTUGAL 

  

ENSIS AC» ATTN: Isabel Bernardo 
* Web: wwwens.pt/lu 

500-159 Lisboa 

= 

    
   
           

        
   

     
     MSC in 

Finance 
MSC in Exame de inglês gratuito 

Marketing para acesso à Universidade 

    

decess programmes at cortficate and diploma.



Cinemo 

Estúdio Dita 
(de 7 0 13 de Janeiro) 

“Uma História Simples” 

(14:00, 16:30, 19:00, 21:30) 

Forum Aveiro 
(de 7 a 13 de Joneiro) 

SALA 1 - “A Primeira Vez” 
(“American Pie”) - Um filme de 

Paul Weitz; Actores: Jason Biggs, 
Jennifer Coolidge, Alyson 

Hanningan, Shannon Elisabeth. 

(13:50, 15:20, 17:35, 19:50, 22:05, 
00:20) 

SALA 2 - “007 - O Mundo Não 
Chega” (“007 - The World Is 
a RR Um filme de 

lichael Apted; Actores: Pierce 
Ersbrero Sophie Marceau; Denise 

Richards. 
(12:40, 15:40, 18:30, 27:20, 00:10) 

SALA 3 - “Tarzan” -Um filme de 
Kevin Lima; Vozes de: Brian Blessed; 

Glen Close; Minnie Driver. 

(12:30, 14:40, 16:50, 19:00, 21:10, 
23:20) 

SALA 4 - “Ladrão e Polícia” 

(“Blue Streak””) - Um filme de Les 

Mayfield; Actores:Martin Lawrence, 
Luke Wilson, Peter Greene. 

(13:20, 15:25, 17:30, 19:35, 21:40, 

23:45) 

SALA 5 - “Inferno” - Um filme de 
Joaquim Leitão; Actores: Rogério 

Samora, Nicolau Breyner. 

(14:00, 16:40, 19:15, 22:00, 00:35) 

SALA 6 - “Os Dias do Fim” 
(“End Of Days”) - Um filme de 

Peter Hyams; Actores: Amold 
Schwarzenegger, Gabriel Byme, 
Kevin Pollak, asi Tunney, Rod 

Steiger. 
“ q3:50, 16:30, no: 10, 21:50, 00:30) 

SALA 7 - “Projecto Blair Witch” 
(“Blair Witch -Um 

filme de Daniel Myrick e Eduardo 
Sánchez; Actores:Heather Donahue, 

Michael C, Williams, Joshua 
Leonard. 

(12:50, 15:10, 17:20, 19:25, 21:30, 
23:35) 

Dia 9 - Sessão Infantil (Sala 3) - 
“Tarzan” - Um filme de Kevin 

Limo; Vozes de: Brian Blessed; Glen 
Close; Minnie Driver. 

(10:30) 

Cartaz 

A semana na Tv. 
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Internet 

Downloads 
Com a WWW, descarregar ficheiros 

de um computador remoto para um 
computador local torna-se tão fácil quan- 

to um simples clique de um rato. Tudo 
o que se fiz na web, de uma forma ou 
outra, acaba por ser um processo de 
download, uma vez que ao aceder a uma 
página toda a informação de texto e de 
imagem é descarregada do servidor para 
o seu computador local. Para descarre- 
gar software o processo é basicamente 

Lazer 

6 - Downloads e tipos de ficheiros 
igual, o browser inspecciona a extensão 
do ficheiro a descarregar e se não o reco- 
nhecer pede que o visualizador/viewer 
seja configurado de forma a permitir que 
otipo de ficheiro seja visionado, ao mes- 
mo tempo pergunta se o quer guardar 
para disco local. 

Clicando com o botão direito do rato 
(ou mantendo o botão do rato premido 
caso esteja a utilizar um MAC) obtêm- 
se outra forma de descarregar ficheiros, 
após este processo aparecerá um menu 
“pop-up”. Selecionando o gravar para 
disco o ficheiro passa a ser descarregado. 

Intel pede terreno para a AMD 
A PC Magazine testou os principais 

processadores da actualidade e verifica que o 
novo Athlon da AMD rouba a medalha de 
ouro do desempenho e que a “porta azuP” do 
Pentium IT ainda não está aberea. Os túlti- 

mos 12 meses foram tumulruosos para os 
processadores de PC, A Intel deu, mais uma 
vez, novo fôlego a toda a sua linha de produ- 
tos. À AMD — apesar das dificuldades finan- 
ceiras - apareceu em todo o seu esplendor, 
primeiro nos sistemas de gama baixa e agora 

nos sistemas de gama alta. A Cyrix, depois de 
mostrar uma boa presença nos PC mais ba- 

tatos durante 1998, viu a sua quota de mer- 
cado entrar em colapso e acabou no mercado 

de leilões. Toda esta actividade significa que o 
leitor, enquanto comprador ou i yr de 
PCS, é confrontado com decisões cada vez 
mais dificeis de tomar. 

Os testes revelaram duas surpreenden- 
tes descoberras. Uma delas, pela primeira 

vez na história da Intel, um concorrente - a 

AMD com o seu novo Athlon - está a ofere- 
cer um processador x86 mais rápido: em 
todos os testes feitos com as melhores mar- 
cas, o Athlon atingiu as pontuações mais 
altas registadas desde sempre pela PCC Ma- 
gazine Labs. E a outra, o chip Pentium HI 
não acelerou visivelmente nem melhorou 
visualmente a pesquisa de sites da Interner 
quando comparado com um chip Pentium 
H com a mesma velocidade de processa- 

mento, ao aceder a vários elementos de con- 
teúdo 2-D, 3-D e multimedia incluídos em 

numerosos sites da Web, referidos pelo ser- 
viço Pentium Il WebOutfitter da Intel. 
Numa perspectiva de desempenho, um 
processador Pentium da gama mais baixa é 
uma excelente aposta para a maioria dos 
utilizadores. Poderá ficar a ganhar muito 
mais com a troca por um ecrã maior, um 
acelerador de gráficos com um chip rápido 
de 2-D/3-D, mais RAM de vídeo, um dis- 
co rígido maior e mais rápido e um 
descodificador de hardware DVD. 

Utilizador Doméstico 
Tarefas: Navegação na Internet (com 

algum conteúdo de sequências de dados e 
3D), processamento de texto, cálculo fi 
nanceiro doméstico, jogos, imagens digi- 
tais, DVD. Recoi : K6-2 e K6- 

TI da AMD, M II da Cyrix, Celeron Intel, 

Pentium II Intel. Para os jogos: Athlon da 
AMD, Pentium [II Se o leitor é um 

utilizador doméstico comum-—que nave- 
ga na Internet, faz a gestão das suas finan- 
ças e se diverte com alguns jogos-—prati- 
camente todos os processadores estarão à 
alrura das suas necessidades. A família K6- 
2 da AMD, o M II da Cyrix e o Celeron e 
o Pentium Intel provar-se-ão perfeitamen- 
te Ra Uma excepção: E quiser e 

Ficheiros Comprimidos 
A maioria das vezes os ficheiros que 

se encontram na Internet estão compri- 
midos de forma a facilitar e diminuir o 

tempo de download. Para conseguir des- 
comprimir estes ficheiros necessitará de 
instalar um programa de descompressão. 
Para computadores pessoais com o siste- 
ma operativo MS Windows o utilitário 
de compressão/descompressão mais uti- 
lizado chama-se WINZIP LINK, para 

Macintosh OS a aplicação mais utiliza- 
da chama-se Stuffit. 

(in ABC da Internes, mumunetespe) 

  

Breves 

Microsoft prepara DirectX 8.0 
A Microsoft entrou em fase de testes beta 

para a versão 8 do DirectX, que será 
disponibilizado juntamente com o 
Windows Millenium, mas estará disponf- 
vel para download para quem tiver Windows 
2000 ou Windows9x no próximo Verão. 
Novidades nesta versão são a comunicação 
por vaz em combinação com o DireaPlay, 
e ainda alguns melhoramentos no Direc3D 
e no Direalnpur. 

Microprocessador Intel 
a 800 megabertz 

A empresa norte-americana Intel apre- 
sentou um novo microprocessador Pentium 
HIT que finciona a uma velocidade de 800 
megahertz. As versões de 750 e 800 
megaherrz de microprocessadores Pentium 
HIT para computadores pessoais começarão a 
ser comercializadas já esta semana. 

A concorrência que existe no sector le- 
vou a que o lançamento fosse antecipado 

para esta altura, o que contradiz o anúncio 
anterior da Intel de que a comercialização 
da versão de 800 megahercz não se iniciaria 

antes da primeira metade do ano 2000. No 
mês passado, a Advanced Micro Devices 
(AMD), outro dos lideres deste sector, apre- 

  fisticados 3-D, sentou 9 seu p dor Athlon que funci- 
so iu pena Pe ona a 750 megaherez de velocidade, que ul- 

HI O aumento do desempenho poderá trapassou a versão de 733 megaertz, que 
impulsionar significativamente o realismo era até agora o r mais rápi- 

dos jogos mais avançados. do do mercado fabricado pela Intel. 
  

Infor 
Rua Gustavo. Er P Basto, 124 
3810-119 Aven 
Tet tido dá questa Fax 421469 
inforvous 

Computadores e Serviços, Lda 

venda Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet 
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Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 56 
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HORIZONTAIS 1-Calculei; fauto postoril 2- 

Realiza 3-Face (nv); quadril 4-Barofusta; an 
figo superior de convento 5-Vestimenta mo- 

nástica; rio de Itália 6-Pedro de moinho; uten- 

sílio doméstico 7-Muar; imita a voz do pato &- 

Oprime; fronteiras 9-Fequena porção; arligo 
definido masculino do singular; aversão (pop.) 
TO-Pairão | |-Bêbedo; exclusiva. 

VERTICAIS 1-Falara (fig.); monástica 2-Ha- 

bitante dos charcos; dotei 3-Condimento odi- 
ado pelos vampiros; símbolo químico do cério 
(inv.) 4-Bebido opreciada pelos ingleses; meio 

grogue 5-llho fortificada no Mediterrâneo; 4º 
mês do calendário judeu; símbolo químico 
do rádio; contracção de preposição e artigo 

6-Parte de aorta; raiva; mar do Rússia 7-Acam- 

pamento; simbolo químico da platina; senhor 
abreviado; interjeição 8-Cincho; negativa 9- 

Símbolo químico do níquel: progenitores 10- 
Teço; símbolo químico da prata 1]-Perasita 
do homem; cidade do Japão. 
N.B.-Resolvido o problema, procure o pro- 
vérbio escondido. 

  

Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 

De 6a 12 de Janeiro 

Dia 6 Farmácia Avenida Av. Dk louren- 
ço Peixinho, 296 Dia 7 Farmácia Saúde 
R.S. Sebastião, 104 Dia 8 Farmácia 
Oudinot R. Engº Oudino! Dia 9 Farmá- 
cia Ala Pr Joaquim Melo Freitos, 11 Dia 
10 Farmácia Capão Filipe R. Gen. Costa 
Coscais, 21 - Esgueira Dia 11 Farmócia 
Lemos. S. Braz, 150 - Quinta do Gato Dia 
12 Farmácia Peixinho Est: 5. Bemardo, 
399-S. Bemardo 
Lanchas - Transria 

las 
Vero Cruz (Lota) S. Jocinto 

0$300)/0740 07405 0) / 08.25 11,00 
e [3:45 / 16:35 18:35 / 

20:45 / 00:00 2230/0045 
0) Só se realiza de segunda o sóbodo 

Noto: horário em vigor a parir de 20/11/99 

Comboios 

     

  

  

FISH BAR 
me 

KAPACESE 
mar 

Largo do Praça do 
Peixe, 1O 

Jel.; 23442536 
3800 AVEIRO   Praça de Peixe             ag rasa 3800   
  

Som | EM 
CERVEJASELF SERVICE 

ECRÃ GIGANTE       R.Engf: Von Haf=Ed Amelas, 36 
Tele: 234386971 +3800-175 AVEIRO     Porto/Aveiro/lisboa— Lisbon/Aveiro/Porta 

Alfa Alfa 
MEDA DIO 1630/193/0000 

CO BAR : rd ” Intercidades — 
A. so Tso IsAO/EAs 

Fio 100500 11:05/1 S/A 17.50/20:40/2]:25* 
SHmS 1OS0o OMS 19:50/22:40/93:25 ae 01 ninho, 15- ; é Eee fam a UEM Brago 

Soluções Problema nº 56 

osg “io By od 
Ig 6 OON SON DO 5 Dj O o Op 0 1 
= 9 Cp 33 OMS UM Co bu “ato | SEDIA 

“UU | CU -0] 065O 
“Dj SOM “MO: DIS “MW Og “OW 04 “O1G0H-S 
ong “OWA MUY SOM-Z 2047 DUAN “Maid SE 

ERON O ZOI 084 04GOM Q UMA



Campeão dos províncias 
Quinta-feira,ó de Janeiro de 2000 | 

00067 

eee | 

o . | 
Aveiro uniu-se para receber | 

o novo milénio 

  

Vestido de amarelo, o coro das 2000 mil vozes brilhou ao cantar temas musicais de sucesso como “Canta amigo canta”, “Hino do Beira Mar”, “Ai Timor”, “Canto da 

Paz”, “Oh Aveiro, Oh Aveiro” e “Hino da Alegria”. Uma forma diferente de dizer adeus ao ano velho e de dar as boas-vindas ao ano novo. l 

Festa de core luz a 

merecer nota máxima 
Ao soarem as doze badaladas, Aveiro gritou de alegria. Tínhamos chegado ao ano 

2000! Trocaram-se beijos, abraços, votos de felicidade e caíram as lágrimas habitu- 
ais de quem se comove nestes momentos. As rolhas de champanhe saltaram e o 
fogo de artifício rebentou num espectáculo de cor e luz que arregalou os olhos aos 
menos crédulos. 

Aveiro teve boa nota numa iniciativa que nem o frio conseguiu estragar, 
Depois do espectáculo do fogo de artifício, abriram-se alas, porque todos quise- 

ram dançar ao ritmo dos sons latinos: Mais tarde, foi a vez de Rui Veloso aquecer a 
noite com os seus melhores temas. 

A festa continuou e só muito tarde os mais resistentes se decidiram a ir embora. 
Uma festa de arromba a merecer os melhores elogios por parte de quem nela parti- 
cipou. O balanço é positivo, principalmente, porque a festa terminou sem qualquer 
incidente digno de nota. Puro e são divertimento. 

O cortejo das Pastoras 

  

  

Investigadores da UA 
desenvolvem hovercraft 

Investigadores da Universidade de Aveiro (UA) vão desenvolver 
um protótipo de hovercraft usando novos materiais com base em 
fibras de carbono e de vidro. O hovercraft é um veículo capaz de se 
deslocar, quer em água quer em terra, sobre uma almofada de ar 
interposta entre si c a superfície sobre a qual se desloca. A propulsão 
do hovercraft é obrida por uma turbina e a sua condução é feita 
através de “Aaps” (apêndices acrodinâmicos destinados a direcionar 
o aparelho) que orientam o fluxo do ar. 

Os investigadores da UA vão servir-se do código de simulação 
“Nastran”, o mesmo utilizado pelos cientistas da NASA, que per- 
mite fazer cálculos estruturais e simular o comportamento do pro- 
tótipo antes do seu fabrico. «Trata-se de um projecto dirigido à 
cidade», explicou à José Grácio, do Centro de Tecnologia Mecânica 
e Automação da UA, referindo que a autarquia tem demonstrado 
interesse no projecto, que poderá ser usado para fins turísticos ou 
para transportes. A construção do protótipo vai envolver novas 
tecnologias de CAD-CAM que permitem uma modulação 
tridimensional e a utilização de novos materiais, mais resistentes e 
que aligeiram o peso do veículo. O projecto, disse José Grácio, está 
em fase de arranque e, devido à complexidade dos materiais envol- 
vidos, só deverá estar concluído dentro de ano e meio. 

  

    
  

O cortejo das pastoras tem 
tradição em Aveiro. Contudo, 
nos nossos dias, apenas uns pou- 
cos lutam por manter a tradi- 
ção, porque o cortejo perdeu 
muita da cor e da alegria que tra- 

tia, há uns anos atrás, às ruas da 
cidade. A Comissão de Festas de 
S. Gonçalinho continua a tentar 
preservar a tradição e organizou, 
mais uma vez, o Cortejo das Pas- 
toras, vivido dam muito entusi- 
asmo por parte daqueles que 
participam e que gostam destas 
coisas das tradições, 

Vestidos com os trajes tpi- 
cos da cidade e ao som das can- 
tigas populares aveirenses, o 
Cortejo das Pastoras voltou a re- 
alizar-se, Com menos cor do 

que em anos ancestrais, mas 
com muita dignidade, por que 

há fe 

  

não deixar morrer as tradições 
da cidade, 

Manda a tradição que cada 
um leve um cabaz de oferendas, 

de preferência, com os produ- 
tos tradicionais da cidade, que 

pois são leiloadas à porta da 

  

    
Capela de S. Gonçalinho. O di- 
nheiro que a Comissão de Fes- 
tas consegue angariar, é utiliza- 
do para as obras de manuten- 
ção e recuperação da antiga 
Capela do santo mais querido 
da Beira Mar. 
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